
/ N . ° 1 6 . 2 1 9 / D o m i n g o 6 d e J u n i o d e 1 9 4 3 / T e l . 2 0 1 5 / A p a r t a d o 4 6 / 2 5 c é n t i m o s 

L a 14 p r o m o c i ó n d e I n f a n t e r í a 
r i n d e h o m e n a j e a l C a u d i l l o 

Ciento diez y nueve generales, jefes y oficióles 
se hallaron presentes en el acto celebrado en Toledo 
ti ftiuial tyagüi etUtegá a 5. í. la Tkedaüa de la VUgt* 
de fípd&a, fiimiu/mmáo. m, dióctiua al que. amleAlá Cianea 

i 

a m i 

fumn cprobados impor tan

tes proyectos de decretos 
Madrid.— En la tarde de ayer 

y bajo la. presidencia del Cau
dillo y jeíe nacional se reunió 
en El Pardo la Junta Política 
de Falange Española Tradicip-
nalista y íte las J. O. N. S. 

Se estudiaron en primer tér
mino los proyectos de disposi
ciones, que, debidamente infor
mados, hab ían sido remitidos 
por las Comisiones del Consejo 
nacional 

Fueron aprobados los siguien 
tes proyectos; 

Proyecto de disposic.ón crean 
do la Obra? Sindical Lucha con 
tra el Paro; . 

Proyecto de disposición reglar 
mentando las funciones de i a 
organización sindical. 

Se acordó el envío al Conse
jo nacional, para su estudio, de 
los siguientes proyectos: 

Proyecto de disposición sobre 
ordenanza disciplinaria del Par
tido. 

Proyecto de disposición esta
bleciendo el régimen sobre 
elección de cargos sindicales y 
reglamenlo de dicha disposi
ción. 

Presupuestos del Consejo Na
cional 5? Junta Política. 

Toledo.—-Ante l a presencia de Su Excelencia e l Jefe del Estado 
se h a n celebrado esta m a ñ a n a con ex t raord inar ia br i l lantez diver
sos actos con mot ivo del homenaje qi íe l a 1 4 ' p r o m o c i ó n de I n f a n -

j t e r i a r inde a i que fué a lumno de feUa, G e n e r a l í s i m o Franco, conme-
i morando, a l a vez e l t r e i n t a y cinco aniversario del ingreso en l a 
I Academia y l a j u r a de l a bandera, verif icada en 1907. 

Todos las generales y jefes que in teg ran l a p r o m o c i ó n , en númle ro 
' de ciento diecinueve, t e rmina ron sus estudios en 1910. Entre ellos figu

r a n e l general Yagüie( y los generales Cami lo Alonso Vegja y Apo l ina r 
Saenz de Buruaga 

L a no t ic ia de l a llegada del Can- • 
d i l lo , que s o r p r e n d i ó a l vecindario, 
fué acogida con inmenso j ú b i l o . 
Toda l a p o b l a c i ó n se e n g a l a n ó 
profusamente con i n f i n i d a d de col 
gaduras. 

E n Ulescas. Junco, C a b a ñ a s y 
en todos los d e m á s pueblos del t r a 
yecto, l a m u l t i t u d a c l a m ó el paso 
del Caudil lo . 

h. las nueve y media de la m a 
ñ a n a , l legaron a Toledo los gene
rales y jefes de la p r o m o c i ó n del 
G e n e r a l í s i m o , que se d i r ig ie ron a l 
A l c á z a r e inmediatamente desayu 
n a r o n e n lo que fué comedor de 
la Academia, café con migas, que 
era e l desayuno que se les ofrecía 
en sus t iempos de cadetes. 

E n Ol í a s del Rey s a l u d ó a Su 
Excelencia e l gobernador c iv i l de 
l a provincia , s e ñ o r Casanovas, a l 
que a c o m p a ñ a b a el jefe p rov inc ia l 
del Movimien to , camarada Game-
ro. • 

E n l a puer ta de Bisagra fué re
cibido Su Excelencia por el gober
nador m i l i t a r , Ayuntamiento , de
legados proyinciaí tes de servicios 
de P. E. ' T y de las Jons, Secc ión 
Femenina y dos centurias de f a 
lange, q ü e fueron revistadas. L a 

t í p i c a plaza de Zocodover se h a l l a 
ba abarrotada de un g e n t í o i n m e n 
so que esperaba emocionado la 
llegada del G e n e r a l í s i m o . Los bal 

cones ostentaban p ro fus ión de ban 
deras nacionales y del Movimiento , 
L a calle de las Armas se encentra 
ba igualmente , e n todo su trayec
to, profusamtente adornada y t o 
ta lmente cubier ta por l a fuerza; 
sobre numerosos m á s t i l e s ondea
ban banderas nacionales y del par 
t ido , 

CLAMOROSO R E C I B I M I E N T O 
A las once y cinco en pun to de 

l a m a ñ a n a h a c í a su a p a r i c i ó n e l 
(Pasa a octava p á g i n a ) 

BÉSBi iiisiíaiif 
elogia ia la&or i tai 

aitefiteipii 
V pide c o o p e r a c i ó n a los 

subditos b r i t án icos y extrem

aros residentes en la c iüdad 

T á n g e r . — Él cónsu l gfne-
r a l de la G r a n B r e t a ñ a en 
T á n g e r , Sr. Gascoigne, p ro
n u n c i ó * e n e l campo de de
portes i n g l é s un discurso 
en el que, entre otras cosas, 
•ha dicho lo siguiente: 

"Yo requiero de ustedes 
que cooperen con todas tus 
fuerzas a l a labor que a q u í 
desarrollan las autoridades 
e s p a ñ o l a s , ¿ ¿ m o s t r a n d o l a 
g r a t i t u d de los b r i t á n i c o s 
a a q u é l l a s por su d e s i n t e r é s , 
por sus desvelos y por sus 
sacrificios en favor de los 
extranjeros que residimos 
en T á n g e r . Labor y tarea 
que las autoridades e s p a ñ o 
las desarrollan con el bene
p l á c i t o de todos y que es 
una de Jas tareas m á s difí
ciles que le ha correspon
dido a n i n g ú n servidor de 
Gobierno en l&s presentes 
circunstancias".-— Efe 

s t a i l a e 

euno me o en e 
un 1331 p mía tila centro <Je armamento 

Actividad aérea sobre Alemania e Inglaterra 
tg fan 6 u a r t e l general del F u h -

rer .- , E l A l t o Mando de las fuer-
3as armadas alemanas comunica: 

"En el f rente del Este, l a j o r -
ttad^ha sido de calma en gene
ral , a e x c e p c i ó n de actividades 
¿ocales. * 

Una d w e r o s a f o r m a c i ó n de avio 

mpitama u §zm% 

e n t i n a u 
c í o 

u mm 
I presidenta Casflllo j sy Gobierno h%ti dimitido 

Esta m a ñ a n a , aviones r á p i d o s 
de combate h a n hund ido en e l 
O c é a n o Glac ia l Ar t i co , dos mer
cantes, con u n desplazamiento, to 
t a l de 6.000 toneladas. 

S e g ú n las pr imeras i n f e r n a l 
ciones recibidas, los cazas de es
colta de la f o r m a c i ó n alemana 

ftea pes^dos'^alemanes h a ' d e s t e ñ í - [ h a n derribado ve in t i dós aparates 
do anoche u n impor tan te centro J sovié t icos . Uno de^ nuestros a v ^ 
5© armamento e n e l curso medio 
del Volga. H a n sido observados 
grandes incendios y numerosas 
explosiones en las f á b r i c a s . 

Montevideo.—Las tropas mi l i t a res argentinas acantonadas, a i m a n 
do del general Rawson, en Campo de Mayo, las proximidades d© 
Buenoí ; Aires, i n i c i a ron en la noche del jueves a l viernes u n movimi 'ei i -
to con t ra el Gobierno del presidente Casti l lo, que fué inmedia tamente 
secundado por e l min i s t ro de l a Guerra, general Pedro R a m í r e z , y fuer
zas de l a g u a r n i c i ó n de l a capi ta l . Las t ropas de Campo de Mayo em
prendieron la marcha sobre Buenos Aires d ó n d e en t r a ron a las 9 de la 
m a ñ a n a del viernes. Luego de alguna lucha en las callas, ocuparon efy 
palacio del Gobierno, d e s p u é s de haber sido ocupados algunos puntos 
e s t r a t é g i c o s , especialmente en los barr ios comerciales. Las fuerzas de 
l a m a l i n a adoptaron una ac t i t ud neut ra l , mient ras que las de avia
ción se sumaron de una manera pasiva a l movimiento . 

E l presidente Castillo, que se n e g ó a d i m i t i r , se re fugió , con a l 
gunos miembros de su Gobierno, en el buque de guerra " D r u m m o n d " 
surto en el puerto, y e n c a r g ó del mando de las fuerzas gUhernamen-

í tales a l general Rodolfo M á r q u e z y n o m b r ó m i n i s t r o de a Guerra a l a l 
m i r a n t e F inca t i . 

A l ponerse en movimiento las fuerzas revolucionarias, f u é enviado 
u n u l t i m á t u m a l presidente Castillo, a quien por medio de u n emisa
r io , le conminaba Rawson a modif icar en el plazo dje 48 horas su pol i -> 
t i ca exter ior e in te r io r a l a vez que le e x i g í a l a re t i rada de la candida
t u r a del conservador P a t r ó n Costas para l a presidencia de l a R e p ú b l i c a . 
E l presidente Castil lo se n e g ó ro tundamente desde el p r imer momento 
a aceptar estas gandiciones y a dimit i r .—Efe. 

Mrapías i i i M is la 
mMnm ñ í ú i J J 

; Maxii'oíd.— L©ís je rarquías elemanas 
ê h. B. D. M. que'estos días han si 

huéspedes de la Sección Femeni 
* ^ de Falaug'd I&pañofta Tradictoná 
«s^a y de las J. O. N . S. han salido 
^yej. en ei expreso de. I i ú n de regre 
^ la su. país. 

t i f i ^ í i i i 

i liliiioi 
ilMias 

U N MENSAJE DE CASTILLO 
A L PRESIDENTE D E L SU
P R E M O :—: :-—: :—: :—: 

Buenos Aires y e l extranjero casi 
como las comunicaciones t e l e fón i 
cas entre part iculares dentro de lal 
Argtentina, 

Parece que el movimien to h a sid© 
secundado por las guarniciones d e l 
E j é r c i t o de diferentes provincias. 
L a flota de Guer ra no h a in te rve
nido para r e p r i m i r el Movimien to , 
como tampoco las fuerzas a é r e a s 
Se anuncian impor tan tes cambios 
en los altos mandos mi l i ta res . 

E L GOBIERNO DE C A S T I - J 
LLO E N EL U R U G U A Y : : ~ , 

Montevideo. E l barco de guerra 
argent ino " D r u m m o n d " h a llegada 
en la m a ñ a n a de hoy s á b a d o , a l 
puerto uruguayo de Colonia, llevaia. 
do a bordo a los miembros del go
bierno Castillo. Autorizados por e l 
Gobierno del Uruguay, desembar
caron seguidamente el presidente 
Castillo, el m in i s t ro de Relaciones 
Exteriores, doctor Ruiz G u i ñ a z ú , el 
d é Agr icu l tu ra , doctor Amadeo V i -
dela, el de Hacienda., doctor Aeeve-
do e l de Obras P ú b l i c a s , doctor 

Montevideo. — A bordo del buque í ) r i a ^ el de Justicia, doctor Rothe. 
I de guerra " D r u m m o n d " , el presi- j A bordo quedaron e l c o n t r a l m i -
i dente Casti l lo ha ' d i r i g ido un men-1 rante F inca t i , m in i s t ro d é M a r i n a 
'saje a l presidente del T r i b u n a l Su i . ^ el, del In te r io r , doctor Culag ia t t i 
I premo, Roberto Repett. h a c i é n d o l e ' ^ g ú n noticias recibidas de Buenos 
; saber qué sé encontraba en e l bu-1 Aires en las luchas l ibradas en las 
que —almiran te de la escuadra! calles de la cap i ta l se regis t raron 

i a rgent ina y que representaba a l a ! numerosas v í c t i m a s cuya c i f ra se 

nes no ha regresado a su base. 
E l puerto de A r g ^ l ha ñ d o bom

bardeado durante ia noche, ú l t i m a . 
E n el curso de u n ataque de los 

aviones de caza enemigos cont ra 
unidades de p r o t e c c i ó n d^ la M a 
r i n a de guerra a lo largo de las Washington.—El presidente de l a ú n i c a au tor idad legal de l a Na-
costas neerlandesas, h a n sido de- ' c e m i s i ó n senatorial de asuntos m i - c ión . Le anunciaba igualmente que 
rr ibados dos aparatos adversa- l i tares Robert Reynolds, ha d e c í a - e l general Rawson sena castigado. 
rios. | r a d o a l Senado que ha recomen- E l general Rawson por su parte 

U n a escuadra de aviones r á p i - 1 dado .encarecidamente al presiden- c o n s t i t u y ó a poco de establecerse 
dos a t a c ó a ver la^ instalaciones. te que e f e c t ú e , lo m á s pron to po- en la . Casa Rosada, una Junta, 
del puerco y 'las fabricas de la 1 sible, u n sondeo cerca de la G r a n provis ional de Gobierno formada 
ciudad de Eas tbourm. si tuada en B r e t a ñ a y l a U . R. S. S. para cono- por el propio generat A n t o n i o Raw 
la costa mer id iona l inglesa. j cer sus reivindicaciones para des son y- los t a m b i é n generales Juan 

Duran te la noche pasada, n ú e s - p ü é s de ia guerra •. Carlos Bassi y Pedro R a m í r e z , este 
«r03 aviones cesados han atacado; Raynolds propuso a Rooseveit ú l t i m o min i s t ro de ia Guerra del Go 
determina, os' objetivos de i r h p o i - ' u ñ a inmedia ta r e u n i ó n con Chur - , b i e r n a C a s t i l l o , 
t á ñ e l a m i l i t a r del Oeste, centro y chí l l y S ta l in para reglamentar las i Seguidamente dec l a ró el estado 

eleva a u n centenar de muertos y 
a unos 300 heridos.—Efe. 

(Pasa a tercera p á g i n a ) 

Wa^Mngto-n, — E l comité político 
de ia Federac ión de mineros unidos, 
ha acepftad0 unánimemeíi te ^ reco-

aparatos cuestiones que' se h a n planteado a l ' de guerra e n todo el p a í s y queda- \ mbiidaoión de John Lew!» para q1-** • Van accraipaiñadas hasta la fronte Sur de Ing la te r ra . DOS 
dé ht regidora central d'ei Servicío | alemanes no h a n regresado a sus pueblo norteamericano y a los pa iVroh in te r rumpidas las comunica-1 sea ,rea,n.udado el trabajo en las m i 

in t e r io r de la¡ Faüange Femenina, 1 bases".— Eí© ses conquistados.—Eíe. cienes regulares de Prensa ent re nais.--Efe 



s ti lililí 
c i E c m M i nü ív i . sn 
B e s e n ó s t a s de cereales paiiificables 

Se recuerda nuevamente que 
las car t i l las inclividuales de racio
namien to dé las personas con re
serva de cereales p a n i ñ c a b l e s por 
l a c a m p a ñ a 1942-43, s e r á n entrega
das a los reservistas en las Dele
gaciones de Abastecimientos de su 
residencia. Dichas castillas no se 
i n s c r i b i r á n en la§ p a n a d e r í a ? , y 

íipi 
o r g o n i z i i i f ü p o r e l F . « f e J u v e i i l w i l e ^ 

Se celébrala hoy, a las 12, en el lettro Aveni 

Persistiendo la tenaz sequía que es-
do carnicero, comunicar ai maus- •• ta agostando • nuestros campos, para 

' t r ia l arriba indicado, antes de las tres ^ p e t ^ ^ ei AuxiFo divino sobre los 
de la tarde, los kilogramos de carne mismos y alcanzar del cielo el don 
que tiene como sobrantes de la dis- inaprec:able de la-Jluvia, que puedo 
tribución efectuada durante la maña- galvar ias cosechas, el excelentísimo ¡ ^ , _ ^ . , _ 
na, comunicándole igualmente la no Eeñoi. Al.Zobispo de la Diócesis PartlCipüTCln BÍ eOUipO ÜC Uim 

da a todos los señores sacerdotes del( 7 •»-» 
clero secular y regular, que en todos -CümpeÓn de ESDañCL-y Bí TeatfO (16 ESCíiadrÓ 
las misas se continué diciendo la ora-j x t t/ 
ción "Ad petendam pluviam" siem 

existencia de dicho sobrante. 
De interés para los industriales del 

ramo de ultramarinos 
Todos los industriales que no han 

retirado de estas oficinas los imprC-

1 Z í l ^ d f S e n ^ a S - l ser entregadas a las personas con 
derecho a d icha reserva, se estam
p a r á m i sello eme diga-: PRODUC
T O R DE CEREALES PANIFICA-
BLES. " 

Por lo tanto, los detal l is ta de 
u l t r amar inos de esta capi ta l y pro
vincia , no e n t r e g a r á n l a c a r t i l l a i n 

.de adultos,. que han de formar por 
separado, se pasarán sin falta a re
cogerlos en la 'tarde del lunes, de 
cuatro a seis, significándoles que el 
detallista que no >se provea del men
cionado impreso, se le re t i rarán las 
cartillas de racionamiento aunque ha 

pro que lo pennitan las sagradas rú
bricas. 

Burgos, 5 de Junio -de 1943. 
Dr. Buenaventura Diez, Canciller-

Secretario. 

Esta misma periocidad es 
preci sa en Ií>s cu t í positivos 
respecto a l examen r a d i o l ó 
gico. 

d i v W a l a todas aquellas personas yan llegado al tope mínimo señalado 
que a l presentar la ca r t i l l a ac tua l - en la conferencia celebrada en el 
mente en vigor conste en é s t a Qüe 
son: reservistas de pan, d e v o l v i é n 
dolas a e s t a - D e l e g a c i ó n P r o v i n 
c i a l en la capi tal , y a las Delega 
cienes locales en la provincia , ha
ciendo constar que la causa de d i 
cha devo luc ión es l a de ser reser
vistas de cereales panificables: 
Distribución de huevos e n esta 

capital 
partir de mañana , día 7. se rea

l z a r á una distribución de huevos en 
la cuant ía -que se indica y al , precio 
que se señala. 

Dos por persona, al precio de l'S-í 
pesetas ración y 8 pesetas docena, 
contra cupón número" 35 del pliego 
de Varios. * 

Esta, distribución afecta a todas las 
cartillas famigares, individuales y co
lectivas. 

El almacén para recoger dicho ar
tículo es el de los 

en 
Instituto Nacional de Segunda En
señanza el día 22 del pasado mes de 
Mayo, sin perjuicio de la sanción a 
que por negiieencia en el cumpli
miento de las órdenes emanadas de 
esta Delegación se hagan acreedores. 

í n e r n 

l ü t t i K i ü S 

Hoy conmemora el Frente de Ju- ción del poema dramát ico, . en un a& 
ventudes el "Día de la Juventud" con to y tres cuadros y en verso, origUia« 
cuyo motivo tendrán Jugar en núes- del camaraca Pedro María Ufano H 
tra ciudad varios actos de gimnasia, las Falanges Juveniles de Franco m 
deporte, teatro de escuadra, bailes y Miranda de Ebro "Ancha es ©astilla* 
canciones que constituyen la tercera Cerrando este brillantísimo progra^ ¡ 
demostración provrncial. ! ma el* cuadre de danzas y bables cíq 

En el Teatro Cinc Avenida y a las la Sección Femenina del Frente dQ 
Juventudes realizará diversos ~ t i u b ¿ 
jos. 

A esta función que promete teiiel 
un esplendor inusitado, no sólo X*QV 
su variedad sino también a causa 
la calidad que encierran las distintas 
partes de su prográSia, han sido invi, 
tadas todas las autoridades y jerar-

y a las 
doce de la m a ñ a n a habrá una 
función artístico-cultural con arreglD 
al siguiente programa. 

Primero.—Exhibición del equipo de 
gimnasia de las Falanges Juveniles 
de Burgos, que recientemente ha con
quistado en Toledo el título de Cam
peón Nacional. 

i n f o r m a c i ó n s i n d i c a l 
Hermandad de labradores y 

ganaderos 
Se pone en. conocimiento de aque 

líos agricultores de é s t e t é r m i n o 
mun ic ipa l incluso barrios adyacen
tes, que no hubieran cursado sus 

señores Caiieja p g ^ Q g d.e gTasas lubrif icantes y 
Núnez y Compama, en la calle de la gasolina para las faenas de l a p r ó -
Calera número 13. 

Por el presente .aviso se ci ta a l 
Caballero Mut i l ado , procedente de 
la Div is ión de Voluntar ios , don 
Alfonso Gordi l lo P o r r ó o . a fin tíe 
que se presente en esta Inspecto
ra donde se le e n t e r a r á de algo 
relacionado con su t i t u lo . 

Segtmdo.—Intervención de los coros quías de Já localidad que con su pi-ei 
pres tarán gran realce a la ve* 

Esta distribución terminará el día 
12. 
Carnicería que suministrará 

t ranseúntes 
El industrial carnicero designado. pa ' 

ra atender las carfllas de .transeira-' 
tes y las que durante la m a ñ a n a no'i 
fueron senadas por su carnicero res- j 
pectivo durante la próxima semana 
días, 8 y 12, martes y sábados respec-j 
íiYamente, será don Rafael Sáiz, en ' 
la Piítóa cubierta de la zona. Norte, ' 
siendo las horas de despacho de tres 
a cinco de la tarde. j 

Será obligación inexcusable de to- ' 

x i m a recoleccicin, vengan provis
tos de la ficha C - l , a l a mayor bre
vedad para poder admit i r les den

los t ro de las peticiones. 
I 

¡ E M P R E S A R I O S ! I 
L a verdadera he rmandad 

entre empresario y produc
to r l a r e a l i z a r é i s entregando 
vosotros mismos e l Subsidio 
Fami l i a r a vujeátros^ t raban 
j adores. ' i 

Solici tad el "Pago Autor iza 
do" del Subsidio Fami l i a r en 
la De legac ión respectiva. 

l e c c i ó n d e a t b l t r t o s 

Se recuerda a los poseedores de 
bicicletas que a ú n ho se hayan 
provisto de la correspondiente m a 

t r í c u l a que el plazo para ver i f icar-
' l o t e r m i n a r á el d í a 20 del cor r ien-
j te mes de Junio pasado el cual se
r á n ret i radas de l a c i r cu l ac ión las 
que no se encuentren ma t r i cu l a -

' das. 
La i n sc r ipc ión puede hacerse t o 

dos los d í a s laborables en las O f i 
cinas de Arb i t r ios de D I E Z y M E 
D I A A UNA Y M E D I A . 

masculinos del Frente de Juventudes 
de Burgos. 

Tercero.—Actuación del Teatro de 
Escuadra primer premio en las competí 
clones regionales y clasificado finalis
ta para las nacionales que se celebra
ron en la Coruña) con la interpreta-

senci; 
lada. 

m m 

G u í a P r o f e s i o n a l 

liM i jUeiro! iiici 
i Enes 

D E L K O S P i T A I x i 0 ARRAKTES: 

.•YDru c h u z : r o j a 
IASH C Á L V 0 J 8 TnfToKotSUj 

C i a i I G I A Y TIAS l E I N A R l A S 
CONSULTA: «e 12 a l y ¿e i » i . 

Vitoria, 8 2.0 Barro* 
Teléfono, £2IÍ. 

t 
LA MISERICORD-'A. Santa Clara. 7. ~ Teléfooo 1672 

L A SEÑORA 

o n a J u l i a n a ü u m e a r e r n a n 
ha fallecido, en el d í a de ayer, a los 79 a ñ o s de edad 

l iab ient ío recibido los S. S. y la B e n d i c i ó n de Su Sant idad 
Q. E. P. D . 

Su desconsolado esposo, don Anton io V i l l o t a Ruiz; h i jas 
d o ñ a T iburc ia (ausente), d o ñ a Daniela, d o ñ a M a r í a y d o ñ a 
Aracel i (maestra nac iona l de V i i l a v e t a j ; hi jos pol í t icos , don 
Fulgencio López Presa (ausente);, dota. Francisco O o n z á l e z 
Ruiz ( indus t r i a l de esta plaza) y don M á x i m o Migue l M o n -
calyi l io (oíicial de I n t e r v e n c i ó n M i l i t a r , ausente); nietos, 

sobrinos, p r imos y d e m á s ' f a m i l i a 
Ruegan a sus amistades se s i rvan encomendarla a Dios 

Nuestro S e ñ o r en sus oraci :nes y asistan a las hn ra s f ú -
bres y funeral , que tendrán lugar en la iglesia par roquia l de 

; San Fedi-o de l a Fuente, las p r i m é r a s hoy,, domingo 6. a las 
doce, y acto seguido a l a c o n d u c c i ó n del c a d á v e r a l cemen
te r io de San J o s é , y el segundo m a ñ a n a , lunes 7 a las diez 
y media , .por cuyos actos d3 piedad Ies anticipan" las gracias. 

Viv ía : T e n e r í a s , n ú m . 11. Burgos 6 de Junio de . 1943 

CONCURSO DE OBRAS 
Inser to en el "Bo le t ín Oficial 

del Estado", n ú m e r o 153 corres- i 
pendiente a l d í a dos del actual , 1 
e l anuncio publicado por. esta I n s - \ 
t i t u c i ó n en varios n ú m e r o s del 
D I A R I O DE BURGOS y en el "Bo- | 
í e t í n Oficial de la Provincia" , a 

i efectos de cont ra ta de las obras i 
i que en el mismo se detal lan, pa- j 
j r a la c o n s t r u c c i ó n de u n bloqueJ 
¡ de sesenta viviendas protegidas en 
las calles del General Mola De- i 
fensores de Oviedo y M i r a n d a , de ' 
esta ciudad, se hace púb l i co , que , 
el plazo de a d m i s i ó n de proposi-1 ESPECIALISTA EN p a b t o s * 
c ones que h a b r á n de presentarse | í n f e s m e d a d e s DE LA M U J E » 
en estas Oficinas, donde se f a c i - * 

Lilis de la Cuesta 
flüftlf IllülBlII I M l f l l i i l il 101 
fULMON Y CORAZON EAYOS 1 

Consulta i e I I a 2 y áe á a C 
Santander 3, i.0 — Teléfono l'ÍSS 

A R T U R O G I L 
Aparata Respiratorio j Corazó» 

HAYOS X 
ConsHlt» i e i iez a « n a 

4«t teralMmo Franco, 12 (ftaies Isla) 
Teléfono £318 

Antonia Castillo 
M E D I C O 

o t é á% i o j i s o 
i i i í $ l i i M e i m . ímm i la t r le l l i 

ComElta i e I I a 1 y Se 3 a I 
Teléfono, 191* 

Mamiíei Alo-ris© Al^m® 
m&m ' Intestinos' - H í f a t » . 

Eayet. X - Análisis \ 
Caic Yltorfa fS 

'6.f«.r»te fíyesllTS 
¡SATOS 3L i ANALISIS CJLiNICOi 

Ccnsníía i e 18 6 3 y fis 9 a 9 
MASTINES BEL OAMFO, ' & %,* 

m i 

r 

MEDICINA f N T m N Ü . 
C a i n i t a A« 11 a l 7 As -A s i 

l i t a r á n las bases de este concur
so, q u e d a r á tíerrado a las trece 
horas del d í a ve in t i dós del pre
sente mes. 

Burgos 4 de Junio de 1943.-— E l 
director - gerente, D . Oyuelos. 

Consulta ¿e 11 a Z j í e 3 a !. 
Aparicio y Ruiz, 18, l.» eentr« 

Teléfono, 17€L Burfoe 

DON 0OMINGO ^AEEE'liLO : 
Cansnlta iis.tte i e 10 a 1 y áe 4 a I 

Sanianier tf-S4 S.« Baxfca 

J o s é Carazc 
•T%T%m f «u fe rmeda i f e s #a I 

i c l B « f $ l t a ! t e B&rtM&tm 
y € n n Koja 

E<ü:oe» del Alcáza r ntm. i T*lé£m» 1SS1 

PRIMER A N I V E R S A R I O 

E L S E Ñ O R 

o n u e l S o n j i a u f e r c e i r o 

que .fiblleció e n nuestra c iudad e l d í a 8 de J imio de 1942 
después de recibi r los S. S. y la B e n d i c i ó n de. Sa Sant idad 

Q. E. P. D. 

Su apenada esposa, d o ñ a L u c i n i a Delgado Mediavi l la ; h i j o 
J o s é M a r í a ; padres, don J o s é Sanj iau y d o ñ a M a r í a Terceiro:' 
madre po l í t i ca , d o ñ a J u l i a n a Mediavi l la ; hermanos, h e r m a 

nos pol í t icos , t íos , sobrinos, pr imos y d e m á s f a m i l i a 

Ruegan a sus amistades ie encomienden a Dios Nues
tro. S e ñ o r en sus oraciones y asistan a los actos de r . ibo de 
a ñ o que se c e l e b r a r á n el martes, 8 de los corrientes, a las 
once, en l a iglesia pa r roqu ia l de San Cosme y San D a m i á n 
actos de piedad per. ios que les q u e d a r á n eternamente, reco
nocidos. Burgos e de Jut i io de 1943 

I c a l d i i 

E l p r ó x i m o lunes, 7 del actual , 
a las doce horas, t e n d r á lugar, en 
la Casa-Consistorial l a subasta 
por pujas a l a l l ana de los puestos 
s e ñ a l a d o s en la w a p ú b l i c a para 
la venta de h e l a d t o * * ^ 

Las condiciones* s H n i a l l a n "^e 
manifiesto en e||. Negociado de 
Alca ld ía de, la Secretaria M u n i c i 
pal , durante las horas háb i l e s de 
oficina. 

Burgos Junio de 1943. 
E l Alcalde - Presidente, Aurel io 

G ó m e z Escolar. 

P U L M Ó N Y C O R A Z Ó N 
RAYOS X 

Censaita i e I I a Z y i e 4 a S 
Sautanier 18 Teléfono 1531 

* O C Ü L K T A 
« i o t e r r a o s ««ovtKcuaes «£ 

ii H 
i i f i ü i r ü i i i E S f m i 

Se hace saber que a las doce 
horas del viernes, d ía once del 
cemente mes de Junio se proce
d e r á a la apertura de pliegos 
presentados para l a a d j u d i c a c i ó n 
del arr iendo de sillas y sillones 
en los paseos de la c iudad. 

El t ipo de l i c i t ac ión de 575,00 
pesetas, estando de manifiesto las 
condiciones de este arr iendo ea 
el Negociado de Subas tá i s de l a 
Secretaria munic ipa l . 

Director facultativo 
B. Vloem» Mateos Lépes 

FIGONES 33. —• Teléfono, 3̂ 3S 

P. l O P i Z 
OIK'ECTOK D E L D I P E N S A E I O . 

ANTITUBERCULOSO 
iefe del Servicio de PULMON t 

CORAZON de l a Cruz E o í » . 
HAYOS X \ 

CttnSBlta de doce a cineo i * ' 
Pt ieMa t — Te lé fono 2S3I*. 

i m I ^ Pailita 
P^rfca® y G í a e c o l o f í » . " 

D ia t e rmia 

Cm&m&.-de. 10 a 2 y de .4 
ViUms», m* L0 , dcha.-T«léfot tO t®*-

HERNAEZ 
E S P E C I A i l S T Á N I Ñ O S 

WtmtñtTitM VM& 'Sa lud 
L á m p a r * C u a r t o — H a ^ o s * 

mmúít% á « I I » « y * s 

VÍTOEIA. %l 2 * " T e l é i s 1 ^ 

iWimU tí WmM irit|«>: mélm tmlms 
mm. s. o s l a 
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- ^ # Í K I I > 0 y recio, como §M' propia contextura úé ESipana, 
espirftoal y en político, eJ1 ,0 itaálvionzl y en el pre-

cn te es el lema que Ha ednsa-
^ " ¿ o jctielttCTiieníe, en Lrón el 
^MstrO dé Educación Nacional, 

mo saní0 v de la cultura 
! l a ñ o l » y de los afanes que en 

te m*^"0 c'íimiW5 de su acti"1 
vidfld í>«ne el Estado* 

'^cisaroente ante el sepulcro de 
Isidoro, señera perSonaíMa-d de 

"- ^ o pasado msional y bientiíi-
" ha sido dcínde sé ha confesado 
psé dogTna intangible de la educa-
ión nacional y QU«! se encierra en 

«nit doblé' áfiítóación, constructiva 
n'su filoSóftco idealismo y realista, 

Jambién, en su pTáetka petina-< 

un lema grandioso aquel 
jjajo d eual el mlnteíro ponía 
-ante la representaeión brillaaití-
¡ima del Consejo Superiov de I n -
fe8tigacones científicas, brote ad-
jnirable de la fecundidad de núes 
ít-o Movimiento— el volumen gi
gantes de l» misión cultural de 
España, sustentada en siglos de 
una Historia gloriosa y alentada 
m el firme pulso de una juven
tud en pie. 

Efectivamente: como portaestan
darte de ¡a fe, nuestra Patria 
cnarbola el grito triunfal de sus 
proezas pretéri tas y de su recien
te epopeya con esta consigna ejem 
piar: "Con Franco, para España y 
por la Ciencia, el Imperio inaca
bable de Dios". Y ¡cuántas, cuán
tas enseñanzas se derivan de este 
venero de grandezas que tai nor
ma representa...: 

Porque significa, en su prácti-
I _«a siembra por las tierras y en las 
p almas de nuestros muebaehos y 

de nuestros universitarios, de la sed 
]. inagotable de empresas grandiosas, 

xlmútadas, en el campo de la 
ciencia y en el campo de la Fé. 
jEepresentat toda la intelectuali
dad hispanav, incorporada, por 
aiuesíro Estado, por nuestro credo, 
a una misión eminentemente ac-
iual y veneranda en su secular 
proyección histórica. Es, en eseu-
tia. tras esa lección de siglos, la 
afirmación del ministro xm posi
tivo testimonio de que en éste, 
como en los demás aspectos dé. la 
actividad española, seguimos rum
bos exactos, raciales, eternos... 

Los hombres de ciencia españo
la, en la Basílica de San Isidoro, 
liaa renovado, rubricaMo solem-
íusiiente el juramento de la fe pro-
»fletída a España, el mejor camino 
Paja servirla^ que es ponerse bajo 
tan augusto tema en el más amplio 
«aaetido... El servicio ejemplar de 
Wos y de la Patria... 

T R W M R I O 
Las fuerzas de la Marina permanecieron neutrales 
mientras los aéreos se sumaron pasivamente a la acción 
o w i i to^ m \ i i m m i MM Golin 

(Vientí de p r imera p á g i n a ) 

GENTi 

V-NA~VkOCLAMA D E L GE
NERAL RAWSON , : — : :—: 

Montevideo.—El general Rawson 
jefe del movimiento revoluciona' ' 
r io , ha dir igido, una proclama wí 
pueblo a rgent ino a l q u é anuncia 
su p r o p ó s i t o ' d e depurar l a v ida ad 
m i n i s t r a t i v a y pol i t ica de l a A r 
gentina, mantener los compromi 
sos adquiridos por l a n a c i ó n con 
las naciones extranjeras y colabo
ra r con los d e m á s pa í s e s de A m é 
r ica . 

, E n los c í rcu los d i p l o m á t i c o s y po 
liticos de A m é r i c a se considera que 
el p rograma del movimiento en
cabezado por el general Rawson 
comprende estos tres puntos f u n 
damentales: res tablccimienkr de 
los derechos constitucionales, res
peto para los pactos suscritos pol
la Argen t ina en la conferencia pa
namericana de Rio de Janeiro, e 
i n c o r p o r a c i ó n de la Argent ina a 
la comunidad . de los p a í s e s en l u 
cha.-—Efe • . . . 

LAS CAUSAS DEL M O V I 
M I E N T O . E X P L I C A D A S 

POR E L GENERAL R A W -
SON :—: :—: :—: :—: 

Buenos Aires.-— El general Raw-
son, jefe de las fuerzas mi l i ta res 
que h a n in t roduc ido los recientes 
cambios en el Gobierno de la n a 
c ión , d i r ig ió a l a mitichedumbre, 
desde los balcones de la Casa 
Rosada, las siguientes palabras: 

"En lo m á s í n t i m o y p i n o de 
' as conciencias argentinas pesa ' L A S 

triotismo,, como en épocas p r e t é 
r i tas , impone en esta hora de caos 
in te rnac ional salvar las i n s t i t u 
ciones del Estado y propender a 
1 x grandeza m o r a l y ma te r i a l de 
i a n a c i ó n . Quedan as í , s i n t é t i c a 
mente, fundadas las causas de 
este movimien to trascendente y 
t r iunfante" .— Efe 

T R I U N V I R A T O R A W -
SON - R A M I R E Z - SUEY-
RO GOBIERNA TODO E L 
T E R R I T O R I O :—: :—: , 

Montevideo.— A n u n c i a n o ñ c i a l -
mente de Buenos Aires q u é el t r i u n 
v i r a to Rawson - R a m í r e z - Suey-
ro gobierna todo el t e r r i i o f í o ar
gentino. ' El doctor Cás t i l lo y sus 
minis t ros , a f í r m a s e , e s t á n dispues 
tos. a d i m i t i r , pero no lo h a n he
cho t o d a v í a . — Efe 
CASTILLO H A RESIGNA
DO SUS PUNCIONES Y 
LOS M I N I S T R O S H A N D I 
M I T I D O :—: :—: : 
(; Montevideo.— Se anuncia o f i 
cialmente de Buenos Aires la re
s i g n a c i ó n de • funciones d e l . presi
dente Casti l lo y la d imi s ión de 
todos sus mmis t ros . 

uconm y a n i s m x ^ i rao» 
Sáfele» e.«jaf«S»i»ti»» 

una honda y angustiosa inqu ie tud 
ante la evidente conv icc ión de que 
la c o r r u p c i ó n mora l se ha en t ro 
nizado en las á m b i t o s del p a í s 
como sistema. E l capi ta l usurario 
impone sus beneficios con d e t r i 
mento- de los intereses financieros 
de l a nac ió i i i bajo el amparo de 
poderosas influencias de lencum-
brados pol í t i cos argentinos. E l co
munismo amenaza sentar- sus rea
les en u n p a í s p l e tó r i co de po
sibilidades, por ausencia de p re 
visiones sociales. L a jus t ic ia ha 
perdido su a l ta au tor idad moral, , 
que debe ser inmarcesible; Las i n s 
tituciones armadas e s t á n desc re í 
das y la defensa nacional , neg l i 
gentemente imprevis ta . L a educa
c ión de l a n i ñ e z y l a i l u s t r a c i ó n 
de la j uven tud , s in respeto a Dios 
n i amor a l a Pa t r ia . Y no es con
cebible que, él proyectado fu tu ro 
Gqbiemo de l a naf t ión pudiera 
remediar t a n graves males, cuan 
do los hombres que van a a c t u á r 
y a colaborar en las funciones de 
Gobierno son y s e r á n los mismos 
responsables de 1% s i t u a c i ó n ac 
tua l , atados por compromisos po
l í t icos e intereses creados y a r r a i 
gados. Para los jefes de la a l t a 
g r a d u a c i ó n del E j é r c i t o y de la 
M a r i n a eme hoy resyelven asumir 
la enorme responsabilidad de cons 
t i t u i r en nombre de. las i n s t i t u 
ciones armadas u n Gobierno de 
fuerza seria m á s c ó m o d a una 
ac t i tud de indiferencia, enmasca
rada en la legalidad; pero e l pa-

C A S T I L L O . C U L A C I A T T I 
Y V I D E L A , DETENIDOS 

Montevideo.— S e g ú n ciertas no
ticias que se reciben de Buenos 
Aires; han sido detenidos el pre
sidente Cast i l lo y los m i n i s t r o s 
Culac ia t t i y Amadeo Videla. 

COMUNICACIONES • 
CON EL E X T R A N J E R O , 
RESTABLECIDAS : - : : - : 

Buenos Aires. — H a n quedado 
restablecidas las comunicaciones 

nerales y a quatro almirantes, se 
in ic ió l a marcha m i l i t a r desde el 
campo de Mayo. Se insiste que los 
elementos civiles no t e n d r á n i n 
fluencia. alguna e n l a ac tual J u n 
t a de gobierno. Todos los altos 
cargos que se van designando son 
mil i tares . 

RAWSON A N U N C I A QUE 
SE H A HECHO CARGO 
D E L PODER :—: : — : : - : 

Montevideo.— E l general Raw
son ha enviado una circular a t o 
dos los gobernadores de las p ro 
vincias argentinas, a n u n c i á n d o l e s 
que se h a hecho cargo del poder 
y p id i éndo l e s man tengan e l orden 
en sus jurisdicciones hasta que 
se hayan adoptado los medios ne 
cesarios de n o r m a l i z a c i ó n ; 

OPINIONES D E PRENSA 
Buenos Aires. — E l d iar io "La 

N a c i ó n " dice en su ed i to r ia l de 
hoy: 

"La op in ión p ú b l i c a t o m a r á no
t a de l a d e c l a r a c i ó n que el g 
ñ e r a i Rawson h a hecho desde los 
balcones de l a Casa de Gobierno, 
en l a cual se h a af i rmado que se 
o b s e r v a r á e l r é g i m e n estatuido 
por l a C o n s t i t u c i ó n . L a ley f u n 
damental c o n t i n u a r á r igiendo. Su 
larga p r á c t i c a h a demostrado que 
es l a m á s apropiada para este 
p a í s , pues los defectos son de los 
hombres, no de las insti tuciones. 
Son .efectivamente las flaquezas 
de m á s de uno de los llamados a 
regir , los destinos de l a n a c i ó n , 
los que h a n producido la inquie
t u d reinante en ciertas épocas , 
unos por violar directa y escan
dalosamente las reglas de l a ley 
fundamenta l y otros por conver
tirse en cómpl ices d encubridores 

con el extraiij_erOi aunque sujetas , de esa t r a s g r e s i ó n 
L a Jun t a m i l i t a r ha decidido 

aplicar en todo el p a í s la ley m a r -
a censura.— Efe 
EL PRESIDENTE C A S T I 
LLO E N L I B E R T A D :—: 

Montevideo.—El presidente Cas 
t i l l o ha sido puesto en l iber tad t ^ p w r o ' -
d e s p u é s de haber firmado su d i -1 
mi s ión , s e g ú n anuncia la emiso
ra oficial dé Radio de Buenos Aires. 
EL ORDEN ES COMPLE
TO E N TODA L A N A C I O N 

Buenos Aires.— A pesar del mo
v imien to revolucionario hav or-

cia l . 
COMO SE PRODUJERON 
LOS HECHOS DEL M O V I -

Buenos Aires.— E l orden crono
lógico en que se h a n producido los 
hechos en el movimien to revolu
cionario argentino es el siguiente: 
a las 20 horas del jueves el pre
sidente Casti l lo c o m u n i c ó a los 

"periodistas que el m in i s t ro de l a 
den completo en Buenos Aires y Guerra, general R a m í r e z , cuyas 
en toda la, n a c i ó n ; Se hizo la v i - actividades e ran sospechosas, no 
da n o r m a l y funcioaiaron todos los i h a b í a presentado a ú n la renuncia 

a su cargo. A las 22 horas so en
t revis taron e l general R a m í r e z y 
los minis t ros de M a r i n a , con t ra l 
mi ran te F i n c a t i ; de Relaciones 

- TclMano 3 0 0 4 LA HUMANIDAD. Sa» }u*a *>!. 

t E L SESOR 

oda 
ha fallecido el día de ayer, a los 45 años de edad, habiendo recibido 
ios Santos Sacramentes y la Bendición de Su Santidad. 

' Q. E. P. D. 
Su penada esposa, doña María Magdalena Garrido Ortega; h i 

jos, Teraiora Eíeutcria Cándida, Juan Bautista y Qavid; madre do-
•ña mm&: hermanas dofia Florencia y don Dórowo; hermanos po-
Uticos oon Restituto Garrido (del comercio de esta plaza); don 
Franeisea Garrido' (empleado del Ferroearril átí. Norte); don H i 
pólito Martínez; doña Genoveva Alareia y _ doña Pwpétua Diez, 

sobrinos v demás .familia. 
, Ruedan a sus"' amistades se sin-an .encomendaría a Dios Nuestro 

•Señor t n "sus canciones v asistir a las honras íUnebres que por el 
«•temc;<kscanso de su alma, se. celebrarán en UT Capilla d é r Bospi-

:|a.l: I t e n c í a l . m a ñ a n a limesva las ONCE y acíb- sfgu'dts lá ' . caa-
ducciífe aúÜKr ai Cementerio de San José; por CfcpGS 'actos ~& 
Píegsrsi les aníícipafí las' grácias. 
^ ^ 0 5 s dj? J-:.ab s? 1943'. -Casi mortuona; -H^ípt ta l P jwinciáL 

t r a s p o r t e s . Duran te la noche por 
el cierre de los comercios y la sus 
p e n s i ó n de los e spec t ácu lo s p ú b l i 
cos la ciudad estuvo t r is te . Hoy 
c o n t i n ú a el orden y la t r a n q u i 
l idad . Se h a b í a anunciado que las 
oficinas p ú b l i c a s g u a r d a r í a n u n 
d í a de descanso, pero" se h a r e 
vocado la orden y todas "funcio
nan con plena ac t iv idad. 

Esta m a ñ a n a l a Jun ta m i l i t a r se 
ha di r ig ido a l pueblo par t ic ipan
do que el movimiento h a b í a te
n ido e l éx i to •más ' ' comple to y que 
la J u n t a de generales y a l m i r a n 
tes, de perfecto acuerdo, y en l a 
m á s estrecha colaboración,- res
paldan con las fuerzas armadas 
ia c o n t i n u a c i ó n de las i n s t i t u c i o - ' Hoy despedida, de l a C o m p a ñ í a 
nos otorgadas a i pueblo.: q u é r e - ' C a r m e n S á n c h e z - Manuel Soriano 
cibe a l lluevo Gobierno con refusi- E l excelmte conjunto de conaediaa 
Vas pruebas de a d h e s i ó n . A ñ a d i ó en -el Principa!. repuso ayer j a obra 

c i n t ^ v e n i D f i 
Hoy SV IVIARINERO CON FALDAS 
5| , 7 | y U B R I G A D A SALVAJE 
El maltes espectáculo de variedades 

GRACIA. D E T R I A N A 

T E X T J O S 

Exteriores, Ruiz G u i ñ a z ú y de Im 
t r u c c i ó n P ú b l i c a , el doctor Rothe, 
ex ig iéndo les qu izás , l a de f in ic ión 
de su conducta. A las 23 horas e l 
jefe de Pol ic ía , general M a r t í n e z , 
dispuso el acuartelamiento de las 
í 'uérzas de su mando. 

De dos a seis de la madrugada, 
del viernes, e l min i s t ro del I n t e -
rio'r, Culac ia t t i estuvo en la j e J 
f a tu ra dé pol ic ía , tomando segura
mente, disposiciones. Mien t ras t a n 
to a las tres de la madrugada se 
a n u n c i ó que se h a b í a n sublevado 
los regimientos n ú m e r o ocho de 
C a b a l l e r í a y cuatro de Ar t i l l e r í a 
en e l Campo de Mayo. A las cua
t ro c i rcu ló el rumor de que e l 
presidente Casti l lo con sus m i 
nistros se encontraban en los cuar
teles aue la p r imera d iv is ión de l 
E jé rc i to tiene en Palermo.: igno
r á n d o s e el paradero , del general 
R a m í r e z ; luego se supo que e l 
genieral R a m í r e z estaba detenido 
en ia Casa Rosada. 

En la Avenida del general Paz, 
a las cinco, tomaron posiciones las 
tropas de C a b a l l e r í a a l mando del 
teniente coronel Anaya, y se i n 
f o r m ó que d i r i g í a e l . mov imien to 
m i l i t a r el general de d iv is ión Raw
son. A las seis estaban r e u n i d o » 
en la Casa del Gobierno, el p re 
sidente Castil lo y sus minis t ros . 
U n b a t a l l ó n de I n f a n t e r í a de M a 
r i n a se. colocó en la parte trasera 
del palacio, pronto a l a defensa. 
Que reinaba e l orden perfecto en 
P a r a n á , , Santa' Fé : Rosario,^ M e n 
doza. C ó r d o b a y B a h í a Blanca, se 

i s a b í a a las siete de l a m a ñ a n a . 
A , las ocho "de la m a ñ a n a aban

donaron la Casa Rosada, Castil lo 
y los minis t res de M a r i n a , I n t e r i o r 
Relaciones Exteriores, Obras P ú 
blicas y Agr icu l tu ra , embarcando 
en el buque de guerra " D r u m -
mond" , el cual z a r p ó con rumbo 
desconocido, pues e l general R o 
dolfo M a r a ú e z , encargado de l a 
defensa de Buenos AireSj d e b i ó 
aconsejarlo a s í . 

A las diez de la m a ñ a n ^ . nn-
grupo de par lamentar ios i n t e n t ó 
in te rveni r entre las fuerzas revo
lucionarias y ios defensores de! 
Gobierno s in resultado. A l medio
d í a se des ignó la Jun ta del Go-
,biorno revolucionar io . in tegrada 
por los generales R a m í r e z Vori der 
Becke, Arana, Giovanel i i y R a w 
son. Cuarenta m i n u t o s d e s p u é s se 
hacen cargo de l a j e f a tu ra de po
l ic ía fuerzas del tercer r eg imien
to de I n f a n t e r í a y se hizo cafgp 
de ellas el coronel Mendoza. A las 
trece horas y media, e l ' general 
R a m í r e z cont inuaba detenido en. 
la Casa del Gobierno, y rec ib ió l a 
pr imera no t ic ia del t r i u n f o de: l a 
revo luc ión . A las catorce y veinte 
ei genera! Rawson llega al Ci rcu lo 
M i l i t a r y se consti tuye en él, or
dena cerrar las puertas y coloca 
guardia con ametralladoras. Des
p u é s se dirige a la Casa del Go
bierno y anuncia al pueblo, j u n t o 
al general R a m í r e z , e l ' t r i u n f o de l 
movimiento m i l i t a r y su programa 

MINISTROS QUE NO D i 

que la t r a n q u i l i d a d es completa 
en todo el p a í s . 

E n e i seno de la Jun ta m i l i t a r , 
a cuyo frente figuran los genera
les R a m í r e z y Rawson, no parece 
que • exista n inguna animosidad 
.contra Castillo, a quien se le con
sidera hoy a i margen de toda i n 
f luenc ia nacional . Sóib cuando 
Casti l lo se n e g ó a disolver el Ga
binete susti tuyendo a cuatro ge-

TfAi to p&iHcrm 
Hao? a las y 11 noch* 

Despedida de l a C ó m & a ñ í a de 
Cririnen S á n c h e z can i a comedia 

U N H O M B R E ¥ L Ñ Í R A C 

COSECHADORA 
Ih í t i rn t í^ona l - , nim. 2. vendemos. 

ide Enrique Suárez de Dezia, "Ha 
llegado una mujer", a Ia que pyes' 
tó una ^acertadísima, áiute^pratación-. 

Tecles las üîü&ta» é s c u c h a m a cari 
ñosaa aplausos por su meritoria la 
bor. 

[Para hoy se anuriicia la. despedida 
de este nrítable cle-nco. 

A v € i l t Í € Í c « 

Esj^ectáculo de Vari íedades 
de Isabeli ta Revoltosa 

Un nuGva conjunto de variedades 
ac tuó en el t*áitro de la calle de Vi 
to^ia, ** • 

En él figura como pa^te deslacatfe 
la. artista de la canción españoáá. Isa 
tieKLa Htóvoltoísa, que realiza su la 
l-or con pa-rtleuláj» estilo. 
. ¿«oís demás , eiemenpo& que integran 
la Compañía, j^ec'ütárcji divanes nKi 
m^G?, completando un progTama de 
» s u a ^ sajelad.. 

En rmuaseri, un e;spectácul0 como 
•{antes y tswrtcw-... 

m i t i r a n : — : :—: 
Montevideo. — Los min i s t ros 

argentinos de Finanzas y • Obras 
P ú b l i c a s . Acebedo y . R í a respecti
vamente, h a n declarado a un , pe
r iodista que no d i m i t i r á n sus car
gos, s e g ú n noticias a q u í recibidas. 

E L NUMERO DE BAJAS 
Montevideo. — S e g ú n una l i s ta 

oficial publicada e n Buenos A l -
res, en los combates registrados 
ayer resul taron 27 muertos y 87 he 
ridos. Una l i s ta oficiosa hace as
cender el n ú m e r o de 1 v í c t i m a s a 
40 muertos y m á s de 100 heridos. 

C O L I S E O C Á S T I I L 4 
NO M A S M I JITRES 

Por Enrique Q u i t a r t , e n e s p a ñ o l 
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Campaña confia 
el idea%a&a¿$ 

da D e b e r á n 

e imaaen 
Salo 

A p a r t i r de- l a p u b l i c a c i ó n 
l a c i rcular del Gobierno 

Glvi l a las autoridades y 
agricultores de l a p r o v i n 
cia, la Jefa tura A g r o n ó m i 
ca se ha l l a a d i spos i c ión de 
cuantos quieran despachar 
consultas acerca de los p r o -
c e d i m i e n t o á a seguir con 
el '••escarabajo de l a pata ta" . 

Esta campaña . , que a t o 
as interesa y de una, m a 

nera especial i m p o r t a a las 
clases humildes, h a de ser 
ilsalizada con elj m á x i m a 
i n t e r é s y entusiasmo colec
tivos; pero precisa una d i 
r ecc ión que n i n g ú n otro o r - ^ 
ganismo puede s e ñ a l a r me
jo r que la Jefa tura A g r o n ó 
m i c a prov inc ia l . 

Y a en la c i rcular a ludida 
se ordena e l empleo del ar-
seniato de p lomo en mayor 
o menos p r o p o r c i ó n con t i 
agua, s e g ú n l a riqueza m a 
yor o menor de a n h í d r i d o 
arsenioso. L a f ó r m u l a es 
fáci l , pero si a lguna duda 
viniere en su empleo, l a 
Jefatura A g r o n ó m i c a resol
v e r á sat isfactoriamente. 

Nadie h a de quedar reza
gado o perezoso en esta l u - . 
cha que a todos nos impor 
ne,; como deber, una buena 
vo lun tad e in te l igencia y 
a i s l a s orientadas hacia ..el 
l á e n de ia comunidad na-., 
.cional. . • .;• 

P e r A . R u l z V A I D E R R A M A 
El sol de primera hora de la tarde 

dejaba caer todo su rigor mientras 
la ciudad, amodorrad^, permanecía 
envuelta en la quietud de la siesta. 
Era uno de los últimos días de este 
Mayo veraniego, canicular y seco 
—tan poco burgalés— que se nos ha 
ido sin dejar recuerdo de flores, ma
riposas y primavera. 

Las calles y plazuelas que circun
dan ' a ' la Catedral —-sinfonía en 
g r i s ^ ofrecían contrastes bruscos de 
luz y de sombra. 

Las piedras que se tornan ascua 
en el ocaso, teían en aquellos mo
mentos Un ligero tono anaranjado... 

, Subir a tales horas por la empina
da cuesta de Cadena y Eleta, reco
rrer la acera en sombra de , la incom
parable plaza en cuyo centro la ima
gen de Santa Mar ía la Mayor preside 

que el artista.lia llegado a un trance 
de culminación. -

Sin embargo, no son exactamente 
precisas nuesti-as apreciaciones. Por
que cierto es que la carrera a r t é t i c a 
de Calvó hállase en momento do cul
minación, pero tampoco es menos 
cierto que en esta actual época sus 
obras nos ofrecen las primicias de al
go nuevo y prometedor: Eso que pu
diéramos llamar estilo bizantino mo
derno, propio del autor y que en ori
ginales y meritorios aciértog, de eje
cución nos auguran que el artífice 
burgalés ha hallado un nuevo cami
no. ;. '': -' . 

Cuando traspusimos el umbral- del 
taller donde Calvo y sus hijos se ha-
llaan empeñados en una empresa gi
gante vinieron de golpe a nuestra 
mente todas estas consideraciones. 

un cerco de monumentos evocadores,-Las pudiéramos haber omitido ahora, 
es sentir en toda su intensidad él es- pero, ciertamente-- nos van a servir 
píri tu histórico —castellano, milena-

excursión a 
Hontoría del Pinar! 

t r a d a p o r fas a h i m n a s ; 

d e i C o l e g i o d a S a l d a r í a 
.Qoi i mot ivo del final de curso 

"en e í Colegió de S a l d a ñ a que d i 
r igen las Hi jas de San Vicente de 
P a ü i , celebraron ayer las a l i m t -
áias, t an to in te rnas como exter
nas que cursan estudios e n el cr
i a d o centro, una e x c u r s i ó n recrea-

"tiva y cu l tu ra l a los pinares !de 
"Hontoria. 
: ': T}Ü.S centenares de alumnas, con 
•el cuadro de Hermanas profesoras 
Resididas por l a superiora del 
Colegio. Sor I rene G a r c í a , pa r t i e 
r o n en el t r e n del i e r r o c a r r i l San
t a n d e r , - , M e d i t e r r á n e o y dentro 
del m á s franco ambiente de ale
g r í a y fiesta, pasaron una memo
rable- jo rnada e n las admirables 
frondas de Quin tanar . 
, A las diez de l a noche r e g r e s ó 

á: nuestra ciudad l a j u v e n i l ex-
c u r s í ó h v i éndose l a e s t a c i ó n del 
Nor te c o n c u r r i d í s i m a de f a m i l i a -
reg de las a lumnas due acudieron 
a recibir a las expedicionarias. 

L a e x c u r s i ó n c o n s t i t u y ó u n r o 
t u n d o é x i t o y las n i ñ a s volvieron 
c o n t e n t í s i m a s de l a j o rnada fes
tiva de la que fueron i n t é r p r e t e s , 
por lo que fel ici tamos a l a direc
c i ó n de t a n b u r g a l é s Colegio. 

rio— de este. Burgos, qué ahora, a 
los diez siglos dé su existencia coma 

i "Caput" de aquel "pequenno ryncón" 
' que fué ensanchándose, ensanchán-
' dose hasta resultarle pequeña la 

península, vuelve su mirada sobre 
un pretéri to cargado de glorias y se 
apresta a conmemorar el magno 
acontecimiento de la independencia 
de Castilla lograda por uno de sus 
hijos más insignes; el conde F e r n á n 
González. 

Silencio, quietud... Maravillosos 
silencio y esa quietud. 

para mejor dar idea de la obra —íba
mos a decir colosal— que Saturnino 
Calvo ejecuta actualmente. Y júzga
me no sólo oportuno sino preciso y 
necesario el consgnarlas. 

produc-

En una dé estas calles aguijarradas 
vetustas, —Santa Gadea— tiene su 
taller un gran artista. No podía, ha
ber buscado mejor aposentamiento 
para su trabajo que allí, sintiendo en 
derredor, el calor de tantas cosas ar
tísticas y venerables. 

Saturnino Calvo, continuador de la 
mejor escuela de artífices burgaleses, 
no descansa. En muchos años de cons 
tante labor han salido de sus manos 
innumerables maravillas que presti
gian el nombre de nuestra dudad y 
difunden por el Mundo la fama del 
orfebre 

Es cuantiosa en efecto la produc
ción de maeso Calvo. Pero, sip duda, 
ninguna etapa ha sido tan prolíñea 
en su vida como esta úl t ima que com
prende cuatro o cinco años. Sin repo
so ha trabajado Calvo —a qui^n aho
ra ayudan sus hijos Saturnino y Ra
fael-- en estos últimos tiempos y sus 
cinceles han ejecutado obras admira
bles en que se compendían y mani
fiestan todas las excelencias de su 
producción- anterior. Puede decirse 

...SIEMPRE Y CON EL 
R E A L Z A SU GUSTO T O M A N D O 

R O N viejo A R V I K , Solera-t ipc oscuro 
R o n A R V I K , S e í e c t o - t i p o claro 

SON — LOS — MEJORES 

€ Á F Í 

L o a r t e f L t d a . 
San 

MUEBLES 
Pablo, 9 

T A P I C E R I A 
BURGOS 

G A R A N T I A 

C A L I D A D 

D U R A C I Ó N 

JDADES D E P A G O 

T E L E F U N K E N 

T E L E F U U H E N 

T E L E F U N K E N 

T E L E F U N K E N 

RINKEN MUERO 
REGALOS PARA B O D A S V A Q U E R O 

mmios DE L U I TODAS c a ü d a d e s V A Q ü E R O 
V A t t ^ O L f ^ -Bí/RSOÍ - PAIEWC1A 

* * • I • 
¿Cuál será la nueva gran 

ción de Saturnino Calvo?. 
El Retablo de Castilla. 
Retablo en que toda la gloria 

de la Castilla milenaria, forjadora 
de la Unidad y de la grandeza 

ese españolas va á ser plasmada para 
mayor gloria de és ta "región-matar"' 
y de su Cabeza, Burgos, y consagra
ción definitiva del artista. 

La idea no es de ahora. Calvo la 
concibió en 1934 y con tan ambicio
sos propósitos que calculaba a sus 
trabajos una duración de dos años. 
1 Pero labor tan ingente va a ser 
realizada en tres meses. Burgos quie
re conmemorar el Milenario de Cas- . 
t i l la y para la época en que la solent-
nidadvy el brillo de las fiestas inun
den nuestras calles —Sepf embre— el 
"Retablo" de Calvo estaró concluido. 

Con avidez, con intensidad crecien
te, "maese" y sus hijos acometen ahs-
ra su obra. ( 

í Puede juzgarse de la magnificen
cia de ésta, al saber que t endrá uu 
t amaño de dos metros treinta —an
chura— por tros metros cincuenta 
—altura— en un conjunto general 
que ha de representar un gran casti
llo: « 

Constará el Retablo de cuatro cuer
pos que, entre grecas, orlas, para- | 

.mentos y tallas distintas —todo den--

. tro del nuevo estilo bizantino a que 
antes hicimos alusión— ofrecerán los 
principales motivos de la Historia de 
Castilla. í 

El friso —que forma el primer cuer
po— llevará un zócalo, que junta- ' 
mente con motivos decorativos ff.ver-1 
sos, ostentara seis escudos, los. cuales ! 
con los que se coloquen en la parte 
superior han de integrar el total de 
los correspondientes a las cabezas de 
partido de la provincia. Y en la par
te central, las imágenes de lofe seis 
condes anteriores a F e r n á n Gonzá
lez: Rodrigo Fruela, Diego Rodríguez, 
Urraca Paterna, Diego Porcelo —fun
dador de Burgos— Femando Díaz y 
Gonzalo Tellid. 

Exornando —y enlazando— todo, 
art ís t icas grecas y filigranas decora.-
tivas que cubran los ent repaños y re
vistan las pilastras. 

Estará dedicado el segundo cuerpo 
a las provincias castellanas y a las 
de A l a v a y Vizcaya, cuyo es
cudo figurará a los pies del persona
je más representativo y de" la época 
de cada una. 

En la parte central de este cuerpo 
se s i tuará lo que pudiéramos llamar 
el " tabernáculo" del Retablo y que 
ha de consf tuir, su motivo más des
tacado. Consistirá en un díptico 

practicable que, abierto, ha de ofre
cer un maravilloso golpe de viste. En 
las puertas, serán representados los 
dos jueces Laín-Calvo y Ñuño Rasu
ra. Y en el centro —acertada conjun
ción castellana y burgalesa— las dos 
figuras más excelsas y representati
vas: Fe rnán González y Mío Cid, cir
cundados por una orla" en qué .figu
ren las cabezas de los siete Infantes 
de Lara y de Milarra el vengador. 
jToda la hstoria y tradición heróica 
de la Castilla medieval!.. 

En el tercer cuerpo, cuatro mujeres 
—tres castellanas y una n a v a r r a -
han de ocupar los. lugares preferentes 
Serán estas: Doña Jimena, Santa Te
resa de'Jesús,; Isabel de Castilla y Do^ 
ña Sancha, esposa del Conde liberta
dor.- - X l¿x 

' Rematando la gran composición fi
gurará qI '.cuarto cuerpo en cuyo cen
tro va a ser .colocado el escudo na
cional de hoy —también ayer de los 
Reyes Católicos— que, como un sol 
en el Orto asomará tras un castillo 
simbólico de tres, torres. Ti-es torres re 
presentativas de las p r im tivas for
talezas de Lara, Celoriego y Muñó. 

A ambos lados, dos paneles con las 
figuras del doctor Zumel y Juan de 
Rojas. 

En los ángulos laterales y rematan
do los costados, castillos, castillos,., 

Éste será él Retablo que Saturnino 
Calvo, .prepara para el Milenario, En 
su confección utilizará hierro, cobro v 
bronce que, dentro dé l a ' nófma bi
zantina propia,' bajo las manos del 
artífice y sus Ivjos será repujado, ta
llado, estofado y policromado. 

* * * i 
La fantasía vuela ante el ambicioso 

proyecto. Como nunca nos sentimos 
en presencia de lo grandioso que so
brecoge el alma entre sensaciones de 
admiración y respeto. 

Y luego —fuera del taller umbro
so, de Saturnino Calvo— al sol de jus
ticia de un Mayo veraniego, tratamos 
de pensar en todo ello, 

Pero nos resultó imposible... 
Solo acertamos a elevar la v:sta 

hacia el Cielo claro, incomparable-: 
mente claro, de la Meseta y balbucir: 

í>resent'arse en 
vesta Jefatura provinc ia l de 
F- E- T- Y de las JONS de 
once de l a m a ñ a n a m ade
lante , los s e ñ o r e s a 
c o n t i n u a c i ó n se relacionan 
para comunicarles u n asiar-

. to que iü3 interesa;. 
> M a r c i a l del Va l Gu t i é 

rrez, con domici l io en Diví-
no Valles 18; Venaneia Mar
t í n e z G u t i é r r e z . S. Este-

.ban. 193 2.°; Félix» H o r t i -
g ü e l a A r n á i z , Arco del A m 
paro 58, 1.° (Huelgas) • 
colas P é r e z Abad, San L u 
cas 7, en t r lo ; Juana Huertas 
Ibeas, Sanz Pastor 4, blla-
Gregorio López V a l d i v i e W 
San Juan 15, "bajo; Roímía l -
do Velasco Esteban. Piaxa 
de Vega S5, 2.°; Gabr ie l Ce
bas Alonso. Vi l la lón 31 bajo-

, Ladislao : Her ra f í z Sabatella' 
San Juan 47. 4.°. y Merino 
Hernando Sá lz , Cortes. 

i 
a Moi te [umite 
A n o S a n i o I s c o b e o i® # 4 3 

El domingo se reunió la Jiuita dio
cesana de Peregrinacionesv. que pre
side el M , I , Sr, Dr. D, Honorato Ca 
irasco, y, después de felicitarse por el 
éxito de, la realizada en Mayo a Zá-
ragoza, ée expusieron loa d^eos út 
muchos burgaleses de i r a Santiago 
de Compostela. I 

El presidente leyó el oficio rocibia 
do Compostela y, aunando ios de&íM 
de Burgos con' las: in i c i a í^ás de San
tiago, se acoróó en fime organiza! 
por la- nüsma Jmí t a y coSaboratíoif 
otra Peregrinación a l ' Sepulcro é 
Apóstol de nuestra fé en este añ 
santo compostelano. 

En el día' de ayer se inic'aron iñ 
gestiones conducentes a - su realiza
ción y en breve se da rá noticia del 
magnífico itinerario," de dicha Peregii 
nación; plazas y precios por cada pe
regrino y fecha a realizarse, que seiñá 
a fines de Agosto o primeros días -de 
Septiembre. 

.Lo que se anuncia con anticipa
ción para-satisfacer y ambientar el 
ánimo de los futuros peregrinos ' ;•' 
asegurar sus deseos ds -llegarse «• 
Santiago dentro de esta Peregrina-

—"Maese.Calvo va a comenzar, ha! ción de Burgos sin incorporarse. ?• 
comenzado ya? el Retablo de Castilla ' otras que puedan sollc'-Mr su iosr 
Señor, i lumínale", cripción o pasen por nuestra ciudad • 

Anuncie < 

Si quiera V ¿ •fccufit «i 

eenstrucdéii «n plm® y 

c 
G r a n c U s « x f f f t n c í M p a r a f u m i n i i f r o { n m o d l i i i t e 

A L M A C i N . J * C f l M U i i l » f i ^ 

Para hacer sus compras visi te 

Calzados SOR! 
dcnde e n c o n í r a r á u n gran surt ido en sus a r t í c u l o s c e ñ el ó ^ z 
ciento de rebaja sobre precios autorizados. Aproveche l a « e a s ^ 

S g i r i J l u a n 9 S 7 

A P R E N D A C O N T A B I L I D A D P O R C O R R E S P O N D e B Í 

Í
por un coste módico, uWuemto sus ratos libres,se haré réptóamente tcnedoí út mm 
yconscgulró un empleo bien feíribuido. Ccntenareí de eíumnos saUstech©i pfycfe1^ , 
la excelencia de niíestro tMíoúo ó n k a Pkía tolfcí& concones y detaites gtstis. * 
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r t l l i a i R d l v I d u a l d e r a d o n a i n l e i i f o 
lormas que han de cumplir las personas 
de cartillas individuales de racionamiento 

en establecimientos proveedores 

Nefai Je EJucacíén I Í É 
INSTITUTO NACIONAL DE ENSÊ  

ÑANZA MEDIA 
Exámenes 

Los que han de realizar los alumnos 
de enseñanza privada, se harán de 
conformidad con la distribución si
guiente : 

Curso primreo, día 10, cursos se-

Re^tifraelos por el ferméitisfr® 
al soi mteafrss a b sombra 

zltanzé fo-i 41 
Sevilla.—Hoy hace un calor ex

traordinario. El termuómetro del 
observatorio ha llegado a los 81 
grados 8 décimas al sol y 41.3 a ia 

gundo y tercero, día 12. cursos cuar-: sombra. Varios obreros de los que 
to, quinto, sexto y séptimo, día 15. trabajan en las brigadas de los 

Los alumnos que hayan conseguí- muelles del puerto han tenido que 
do dispensa total de escolaridad, pero' ser asistidos en botiquines de ur 

Disíxíbutdas las cartillas indivi- nes" los presentarán con la cartilla: el Presentarán, pues, loa ' boletines de 
duales ds racionamiento, los t i tu- de pan o harina, en la panadería, si inscripción", con la cartilla, en la pa-¡ 
lares de ellas han de mscribirlas el niño ha de recibir pan o en la nadería., economato y camioería. I „, 
en los establecimientos, en que de- tienda de ultramarinos si el niño ha) Cuarto. - Personas que se suininlsr| que han de someterse a examen en' gencia, con síntomas de insolación 
seen, suministrarse, de los que exis de recibir harina;, y tos.de ultramári-tren en tiendas y ecopcrativas.-Han algunas asignaturas, así como los que i aunque por fortuna no se ha pre-
tarx' ..en. el tennino. municipal en nos, azúcar y leche .en la. tienda de de hacer lo nnsmo que las incluidas en' han de examinarse de Pisilogía e Hí-'sentado ningún caso gravé. Desde 
que se le.s haya expedido lá carti- ultramarinos. j el caso anterior, ya que la cooperativa' giene (Plan de 1934), se presentarán' hace muchos años no se recuerda 
lia. Para eilo han de rellenar de- ! Segundo, ~ Personas que sólo preci- sustituye al economato y por tanto la en el Instituto el día 16. 
bidamente los "boletines de íns- san comprar en tiendas determinados cooperativa reemplaza a ía tienda del Todos los exámenes empezarán í 
cripción" que figuran unidos a la artículos ¡ ultramarinos. Presentarán los "boleti-

de su inscripción en .el establecimien 
to. , • ' " v :: 
PARTICULARIDADES DEL RE-

las diez de la mañana. 
Los alumnos que tengan Dibujo 

deben presentarse con los útiles ne-
Quinto. - Personas que se suminis-f ^ ^ 0 3 para el misino y además de 

tren en economatos preferentes (econo los trabajos que hayan realizado y 
matos mineros* de salinas y de es-! los que havan de examinarse de La-
ptotaciones de cemento). - Como está tín deberán ir provistos del Dicciona-
aispuesto. qué estos economatos fací-1 ri0 con'espond-ente 
liten a las personas en ellos incluidos! . 
todos los artículos, dichos establecí- ESCUELA NORMAL DEL MAGIS-

todos esos artículos los gastarán en los lentos se considerarán a la vez co-, TERIO PRIMARIO DE BURGOS 
mo panaderías, tiendas de ultramári- Mañan ln ^ 7 a las 
nos y camicenas, y, por tanto los be-; 

cartilla, teniendo en cuenta la ad- ¡ personas que constantemente ha nes" CQn la carí'-iia en panaderías, V5te-?ÍS 5 ^ ^ ^ ^ s P ^ p de di- cen sus comidas en restaurantes, casas 611 la cooperativa y en la carnicería. ^ - k S Í ^ 3 flgm^ ^ ^ f 1 1 ^ de comidas, tabernas, comedorâ  benc-
los "baletin^ consignaran total flco-soo:ales, etc.. es endenté no po-n̂K Í̂̂  ^L?** iiOS mÍS^OS drán comprar pan en una panadería ; 
se refieUésn, exoepto el que dice ^ aCeite, legumbres, patatas, arroz y 

azúcar en una tienda de ultramari
nos; ni carne en una carnicería, ya 
qu los cupones, correspondientes á 

cliente número", unos relativos al 
establecimiento proveedor y otros 
en relación con el titular de la 
cartilla. Una vez rellenos ios "bo-
leünes'' i « presentarán, en unión est^'teci^irntos' en que hagan sus 
ftáSJSSS&el Cada *n0 de 103 comidas. Estas peraonas no deben ins-

^ que deseen su- cribir su cartiff para sumenistm de 
minorarse, para que estos recojan ios expresados artículos en tiendas. ^ "boletines de inscripción", de. sus 
el boleUn de inscirpción que a ca- ^ como precisarán comprar cartillas en la misma forma dicha 
da uno se refiere y anoten en la en- en ias üer.das de ultramarinos el cho- Para las personas que se suministren j 
bierta de la cartilla la circunstancia colate café etc 0 ^ loss ar. .: totalmente en tiendas., consignando en 

" tícutos que'se suministren por Ips cm ia parte relativa a datos del estaba-
pones de la hoja de--"varios", labran, c iento los referentes al economa-

tó. Los "bóíetiries dé inscripción "re-

neficiarios de ellos rellenarán todos 

CRIPCION Y PRESENTACION DE 
LA CARTILLA PARA SU SELLA
DO. ' ' • ~ . . " 

tran totalmente en tiendas.—Las po
seedoras de Cártillas iñdc viduales de 
racíonamient-o., que son las relativas 
a personas de dos o más años de 
ellas, relleííarán totalmente tos tres 
"boletines tíe: inscripción", de pan, 
vxltramaiinas y carne, que presenta-
raái, en unión díe la cartilla, respec
tivamente, en ia •panadería, tienda 
de ¿ütiiamarinQs o comestibles (aun
que esta tóenda ho suministre todos 
'1¿¿ '''^'^^I^'^.c(»nprendid<% en el 
concepto; .de ultramarinos o comes
tibles que son;;- aceite, azúcar, arroz, 
garbanzos, ludías, lentejas, patatas, 
chocolate, café, bacalao, jabón etc., 
ya que la Delegación de Abasteci
mientos ha!»¿; -designado cuáles son 
las tiendas en que recibirán los ar
tículos que Po suministre la de co
mestibles) y- en -la carnicería. 

Los poseesáefres de cartillas indi-

diez 
- de ia mañana darán comienzo en es
ta Escuela los exámenes de asigna
turas del Plan 1942 para varones."1 

Prínra [ t f i i i i i i le i í h í i M i » 

IHIt M l l iO W 
Hoy, domingo, a las nueve y media 

de la mañana recibirán la Primera 
dual no está1 inscrita en algún esta- tabtecimientos co lc^ i ^ no j^rtene-' comunión en "la iglesia palroquial de 

Sant'ago y Santa Agueda 15 niños y 
14 niños asistidos en los Comedores 

un calor como el de hoy. 

de tener, inscrita la cart'.lla en una 
^^Sr^ ^ S ^ ^ ^ ^ J ^ tienda de ultramarinos para suminis-: IIenos y ^ cartillas las presentarán tro de esos artículos únicamente, y 

:también porque si la cartilla- indivi 
en el .economato con-espondiénté. 

Sexto. — Personas que viven en es-
Primero —P^snitós que se s ^ ^ » bi^imiento pioveedor es nula y con cientes al ramo de hostelería y simi 

ella no podrán adquirirse artículos ni lares Restablecimiento ,̂ de Auxilio So-̂  
condimentados ni §in' condimentar. cial, seminarios, cokgios, entidades de Auxilio SoclaL 

Estas personas, que normalmente benéficas de todo orden, hospitales, | Durante la Santa Misa, el Orfeón 
solo serán las que posean cartillas in- sanatorios. Comunidades religiosas, o.T!}S9ctu \9 Jod opTgutp S3[B§ma 
dividuales de personas de dos y más etcétera., quienes fipircn incluidos en Amoreti, interpretará las composicio-
años de edad, rellenarán solamente el una caí tilla como tripulantes de un nes más selectas de su repertor o mu-
"boletín de inscripción" de ultramári- barco; los que estén recluidos en pri- sical-religioso. 
nos, con les datos de la tienda en que sión, campos de concentración, etc).—| Al acto han sido invitadas las au-
qUieran. suministrarse, y él pondrán Como-estas personas recibirán todos toridades, jerarquías y familiares de 
la palabra "yanos'VlSn ;..l(?5"'!'<'bol̂ tl'-'. los artículos que se suministren por ios niños, 
nes' ' dé pan'. y carne \ ppndrán la. ,par la cartilla en el propio establecimien 1 
labra,ñuto. Los tre^ "boletines", uní- to en que vivan, rellenai-án por sí,.0] 
dos entre.' st' deĉ r, .sin"jQíírtar,-. los.-:-.PP.r...medio de tercera persona, los jQg "boletines, de inscripción'' con tos 
presentarán, en; unión de la .cartilla, "boletines de inscripción" con ios d a - 1 ^ ^ relativos al establecimiento eo-
indiridvial, en la tienda de ultramári-) tos r<!&atívo4s at esíableclmiento> el; 1^,^ como condición indisî ensable 
nos en que deseen obtener el sumi-. cual los recogerá y procederá a se-1 
nistro. jlLtr las cartillas de tos interesados. 

Tercero. - Personas que se sumí-1 S«Ptimo. - Personas que se sumi
nistren en tiendas y en economatos. ^ í ^_enJes ta í í ^ i ^ ,n t ^ í̂??*1^08 

En este caso se encontrarán qúe-

. .La deficiente ventilación, 
la multiplicidad de infeccio 
nes todo lo que hacé flaqu«ar 
la resistencia orgánica, au
menta la disposición de 1» 
tuberculosis . . . . . . 

í l l l l l i l l i E W i 
t i 

nes figuren incluidos en un economa-^ puwt^xt* ue wuvui^ t.mx- m di del cual reciban los aiv estas personas se encontraran en • las iduales d» Remamiento infantil, P°r metí o del cual los ar- condicío incluidas en el ca-

del ramo de hostelería y similares 
(hoteles, fondas y pensiones).--Como' das y economatos, o bien en tiendas 

para el sellado én el de ía cartilla 
ADVERTENCIA GENERAL 

Cuando una cartilla se haya ins
crito en tiendas solamente o en tien-

Oviedo.^ El ministro de la:. Gober
nación, ---camarada Blas. Pérez, realizó 
diversas visitas y admiró los monu
mentos de la ciudad. 

A las diez y media de" la mañan?. 
se trasladó a Praviai donde .recorrió 
los hogart^ ,'iníant̂ es que sô tienie 
Auxil:o Social. El camarada Martí
nez de Tena, delegado nacional de 
Auxilio •• Social y director . généraí de 
Beneficencia, se reunió en Pravia con 
el ministro de la Gobernación. El ca
marada'Blas Pérez, después , de reali
zar otras visitas, marchó a Gijóri 
a las cinco de . la tarde para conti
nuar su viaje a Oovadonga donde per 
noctará. Mañana, regresará.. a Ma
drid, deteñiéndose . en Santander, 

que son las dativas a personas de tículos incluidos en el concepto de ul-
menos de dos años de edad, rellena- tramannos o comestibles, como son 
rán, por medio de sus padres, tutores aceite, azúcar, arroz, garbanzos, ju-

•o personas a cuyo cuidado se en- ^ ^tejas, patatas chocolate, ca-
cuentren. el ^boletín de pan o ha- fe. ^calao, jabón, etc.,) 

condiciones que las incluidas en el ca
so anterior por recibir en eí estable
cimiento colectivo todos los' artícu
los que se suministren mediante la 

t a mmm o l o í d o 
para oír algo mejor, estorba y afea. 
Para evitarlo existe el Electro-
Acústico "Kiérson" práctico para 
confesar, teatro;'etc. (Patents In
vención 159.386) Kérñisán (Estudio 
Ortopédico) " Sección Sordera" 
Balmes 104. Barcelona (Cens. XÍ? 
3027) 

R e m i t a i u f o f o f r a f i a 
o la de sus familiares a Laborato
rios Amaya. San Lorenzo 10, Ma

rina" con las datos de la panadería compren el pan en una panadería y 

y cooperativas o en economatos prefe
rentes, no podrán inscribirse en es
tablecimientos colectivos, y viceversa! drid. Por dieciséis pesetas reclM-
la cartilla inscrita en establecimier.- {ra Vd. contra reembolso una prs-

(tos colectivos no podrá inscribirse en dosa ampliación y tres magniñ$.a-i 
y :adCTáás'j ^ ^ H * individué, rellenan.tambflén^tiendas,'- economatos . ni, cooperativas, fotografía^ 

si se quiere que el niño reciba pan o la carne en una carnecería. También 
con los de la tienda de ultramarinos s^puede ocurrir que en el propio ccono-
se desea que reciba harina; rellenara- mato reciban la carne. i 
rán .también el "boletín" de ultramar- ! Estas personas rellenarán los "ho-
rinos. Para rellenar los "boletines" de letines de inscrrpción" en la misma 
azúcar y leche tendrán en cuenta lo, forma que se ha dicho en el caso pri-
Sfguiente: si se quiere que el niño re- mero para las personas que se sumi-
ciba azúcar rellenarán el "boletín" de nistren totalmente en tiendas, cosa 
azúcar, pero no rellenarán el de leche lógica y natural desde el momento en 
y en éste pondrán la palabra nulo; si que el economato no debe considerar
se quiere que el niño reciba leche se sino como la tienda de ultramari-
condensada rellenaran los dos "boletí- nos. ; 

> mmi&mnnmmmt 

Exija lesea abierta 
on su presencia. 

SEGUMPAD ABSOLUTA DE EXITO 

(I Co/permanente|©frí«« 
autentica, aumentara s u 

clientela. 
INDICADA MUA TODA CIASE CE CA&ELiaS. 

?eloyo,52. Mayor*. Altamirô . Jarmel, Vi 

fidn̂St valencia; seviua: murcia: 

Ribera, 1. Trojot̂ ft Trcpeno.fefc-feS. REPRESENTANTE - DEPOSITARIO 
Emiliano Sáenz Pérez 

Laín Calvo, 31, 2.° — BURGOS 

"©C^e^SIONARIOS EN LA PROVINCIA DE BURGOS" 
ANDRES M. MARIN, Tetuán. 9. Aranda de Duecq 

FECLS ABASOLO MARISAiL. Primo de Rivera 10. Bmaesea 
Of̂ BCNO LEGUE, Genieral Fi-anco, 16. Miranda de, Ebro. 

M L I O RESINES. Mayor, 10. Medina de Pomar 
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JL MtJtC» nada precedente una 
uueva intensificación de la acción so 
lar. Otra ola de calor --de terribles 
efectos para nuestros sedientos cam
pos con todos sus caniculares r i 
gores, ya excesivos en este año, nos 
ha vueito a invadir y deja cerner so
bré nosotros, la terrible amenaxa de 

- un prematuro acostamiento de las fe-
yaces campiñas -base y fundamento 
de la existencia feliz de un pueblo 
—qiie llevan una dilatada temporada 
sin la presencia de una sola gota de 
agua con que mitigar su ardiente sed, 
tada día que transcurre más acen
tuada y necesaria. 

Aparte de esto y, refiriéndonos con-, 
cnitamentc a lo acaecido en la ciu
dad, destacaremos en primer térmi
no, la celebración en el campo La-
serna de las ciimínatorias del cam
peonato provincial de atletismo pre
senciados —el atletismo va haciendo 
jiTOséfitos en nuestra ciudad - por un 
público numeroso y las típicas dianas 
y pasacalles dados por los mozos del 
barrio de San Esteban, entre dispa
ras de cohetes, verificados por la me 
cliodía, seguidos por la noche de ani-
diado bailé.-B. 1. > 

.fin el sorteo del cupón Pro—ciegos, 
ce.lebra.t¡o el día de ay^r, resultó pre 
ííiiado el nú-mcro 390. 
. Comprad ei cupón p^o—ciegos y 
potií jibuiréis- & una obra patriótica, 

LOS CONCIERTOS DEL . ESPO
LON.—Programa de las obras que 
interpretará la banda de música de la 
61 Diviión, hoy domingo, en el Paseo 
del Espolón. 

1." 61 División, Marcha Militar, 
Pablo de la Cruz. 

.2*' Allegreto, de la sexta sinfonía 
^Pastoral), Beethoven. 

3. ° Una noche en Calatayud, Se-
venata, Luna. 

4. ° Danzas Húngaras n-.0;5 y 6, 
Brahms, 

Cristo de los Buenos Temporales, pa
ra impetrar del Altísimo ia tan nece
saria como beneficiosa lluvia. i 

Con tal motivo se celebró por la 
mañana una misa en la que ofició el 
párroco de Cogollos don Avelino Or
tega, asistido por los de Viliagonzalo 
Pedernales y Hontoña de la Cante
ra. La oración sagrada estuvo a car
go de don Julián Galiana Palacios, 
párroco de Saldaña .de Burgos. 

Durante la celebración de la misa, 
las Hijas de María, de la localidard 
bajo la dirección de don Andrés Ro
drigo, párroco de Sarracín, interpre
taron la misa de "Angelus". 

¡ Por la tarde tuvo lugar uu p'adoso 
rosario seguido de devota novena, ve
rificándose a continuación la brillan
te procesión por el campo, en la que 
figuraba la venerada imagen del San
to Cristo de los Buenos Sucesos, acto 
éste que, al igual que todos los cele
brados a lo largo de la jomada, se 
vió concurrido de numeroso gentío 
de los 16 pueblos circundantes y que 
fué presidido por las autoridades lo
cales de cada uno de ellos, figurando 
además destacadas autoridades civi
les y militares, entre ellas, don Ci-
priano Sáiz, capitán de Caballería y 

' querido amigo nuestro. 
Tan solemnes actos finalizaron en 

medio del fervor general cantándose 
'en la iglesia parroquial una Salve en 
acción de gracias. 

T R I L L A D O R A 
Se vende una., marca AJURIA, 
sin estrenar, con o sin trac
tor. Para detalles, dirigirse al 
apartado de Correos 138. 

BUENA PESCA.—En el día de ayer 
permaneció expuesto en los escapa
rates de un acreditado comercio de ia 
Plaza de José Antonio, llamando po
derosamente la atención por su ta
maño, un extraordinario ejemplar 
de trucha común, cuyo peso ascien
de a cuatro kilos trescientos gramos, 
con una largura de hocico a cola de 
45 cms. 

Este raro ejemplar, que cotíío deci
mos, ha sido admiradísimo y elogiado 
por el público, fué capturado el pa
sado viernes en el río Arlanza, en las 
inmediaciones del pueblo de Víllorobe 
por el entusiasta aficionado y párroco 
de dicha localidad don Vicente Sanz, 
pesca por la cual ha sido felicitadísi-
mo por todos aquellos amantes de 
tan interesante deporte. 

Consignamos en esta sección tal 
novedad por tratarse como • expresa
mos, de un ejemplar rarísimo en' 
cuanto se refiere a su tamaño y lon
gitud y dado que además ello viene a 
eorroborar una vez más nuestra r i 
queza piscícola en las numerosas y 
foien nutridas aguas de nuestros ríos. 

I LETRAS DE LUTO.— A la avanza 
, da edad de 97 años, dejó U existir 
' ayer !en nuestra capital, la señora 

doña Juííana Guinea FerrLámlez, a 
¡ cuyo afligido esposo, don Antonio VI. 

•Ilota Riílz hijas y demás familia, 
'entre la que se cuentan sus hijos po 
líticas- don Fj-ancisco González Ruiz, 
industrial de esta plaza y el oficial 
de InfteiVención Milttar don Máximo 
iMigrfel. Moncalvillo, hacemos presen 
ts nue3Íra más seníttdo pésame 

! —En el HoapitaJ provincial de núes 
lra ciudad, falleció ay^t a los 45 años 

i da edad, don Teodosio Garrido Que 
miada, 

• Descanse 'en el Señor el alma del 
finado y ^eciban su apenada esposa, 
doña María Magdalena Garrido, hi 
jos y resto- dé la familia doliente, la 
expresión de nuestra condolencia por 
la pérdidia que lloran. 

requeriáo ei servicia fie retéti del 
Parque cíe Bomijeras para que. se 
personase en el paseo' de ios Pi
sones donde existía peligro dé 
desplonre de un ediñeio. 

Cmt toda urgencia se' personó 
el citado servicio en él lugar re
querido., al mando del aparejador 
de obras: municipales señor Gar
cía Olivas, observando que la 
parte anterior a las casas números 
13 y 15 de dicho psuseo, se había 
efectuado un pequeño desprendi
miento de tierras con motivo de 
la socavación allí efectuada, para 
la incrustación de cimientos de 
una nueva edificación, movimiento 
que, por otra parte, originó un 
grave peligro de hundimiento pa
ra la citada casa número 13 ^pro
piedad de don Marciano Marín. 

Afortunadament? la cosa no pa
só de la consiguiente alarma y los 
bomberos, con ayuda de Sos em
pleados en la ebrá. apuntalaron 
de- modo firme y transitarlo la; c l -
mentació del edificio, retirándose 
más tarde a sti Parque. 

NUEVO ISIEDICO ~ MILITAR. — En 
I Jas oposiciones celebradas Reciente 
j mente en Madrid, y después de b^i 
| liante-; ejercietós, ha ingresado en la 
, AcaderniK do' Saoiidad Militar, con feí 

número 2i el joven médico don Edua^ 
do Oarylléti de les Mozos, Por tan fíe 
ñailado triu-nío^ le damos la. más coy, 
diial enhora.bvte.na, que. ideemos «x 
tensiva a sus padres don Eduardo, 
médico de Sariacín y doña í s a u ^ . 

CRUZ ROJA ESPAÑOLA.— Ambu 
íancia" número 10', Sérvicio de sema 
i>a papa los días 6 al 12, i^rcera eec 

OBSERVACIONES METE OROLO 
OIGAS.— gárómkró/:' ' A las ' siete de 
la tmña-na, 693,9; a las dos de fe- -tar 
de, 693,2; a las siete de la tarde, 691PT-

Termómetro: Máxima a Já sombra, 
2[ff6;, mínima a la sombra, 10,2. 

Dh^ccdión y fuerza del viento: A 
las siete , de lá mañana, calmá ; a las 
¿os de la tarde. WSW—6 Km.; a las 
siérte de ja taj.de, calma.' « 

Recorrido, 110 Km. 

SERVICIO P ARM9CEUTIC O .—Hoy 
estarán de turno día y noche, ías far* 
•maclas de Idelfoiiso Martín, plaza áe 
Primo de Rivera y R. del Álamo, pa
seo :de los Vadillos. 

D O M I N Í C A I N F f í A O C T A V A D E L A A S C E N S I O H 

E v a n g e l i o d e e s t e d í a s e g ú n S . M a t e o 

la presencia del Espíritu Santo, salen 
del Cenáculo y, llenos, de santo celo 
comienzan a dar público testimonió 
de Jesucristo y ellos que le hablan 
seguido hasta la muerte, comienzan 
a predicar su doctrina y a narrar sus 
mr'lagfos y a exponer sus hechos por
tentosos, y esto a pesar de las cárce
les, de los tormentos y persecuciones 
que, habiendo sido anunciados por 
Jesucristo, no les arredran, ames al 
contrario les animan más y más de
seosos de dar su sangre y su vida en 
testimonio de la verdad de la doctri
na que profesaban y predicaban coa 
la palabra y con el ejemplo. 

Penetremos dentro de nosotros mis 
mos, y convenidos de la obligación 
que tenemos de dar también nosotros 
testimonio de Jesucristo con nuestra 
vida y con nuestro ejemplo, prepare-
monos, siguiendo el espíritu 'de la 
iglesia a recibir, ese Espíritu Conso-
dor que Vivificará nuestra fé y forta
lecerá nuestra- esperanza y encenderá 
en nuestros corazones el fuego santo 
de la caridad, para que sobreponién
donos a las pruebas y persecuciones, 
demos siempre testimonio de Jesu
cristo con la práctica de las virtudes 
cristianas y así, por el -camino del do-

,lor y del sufrimiento, podamos subir 
con-Jesucristo a los cielos. 

En aquel tiempo: dijo Jesús a sus 
discípuíos: Cuando viniere el Pará
clito, Espíritu de verdad que procede 
áéi Pádre y que yo os enviare de par
te de mi Padre, el'dará teslimonro de 
mí. Y también vosotros le daréis, que 
estáis conmigo desde •el principio. 

Os he dicho estas cosas para que 
no os escandalicéis ni os turbéis. Os 
echarán de las sinagogas y aún ven
drá tiempo en que q u i e n os 
os diere rñuerte pensará que hace 
un obsequio a la divinidad. Os trata-, 
rán de esta suerte porque no conocen 
al Padre ni a mí. 

Más os lo advierto para que cuando 
negus la hora os acordéis de que os 
lo tenía ariuheiado. 

REFLEXIONES 
Se' acercaba el momento en que se 

iba á obrar nuestra redención;- Jesu
cristo ha instituido el Sacramento de 
la Eucaristía y, antes de despedirse 
de ellos', les ha dado sus últimas in»-
trucciones exponiéndoles la - misión 
del Espíritu Cojasoíador que promete 
enviarles y que les ha de consolar 
y confortar, dando testimonio de EL 

Y añade "y vosotros también le 
daréis porque estuvisteis conmigo des 
de el principio" ¡Y que bien cumplie
ron los apóstoles esta promesa!. 

Apenas reciben el Espíritu Santo 
los apóstoles, fortalecida su fé con J. Y 

AGRADECIMIENTO.— La esposa, 
hijos y demás familia del conserje 
del Depósito de Aguas don Apolinar 
Peña Gonzáles (q.e.p.d.) fallecido el 
pasado día 30 de Mayo, dan por nues
tro conducto las más expresivas gra
cias a cuantas personas piadosas asis 
tieron al entierro y funeral celebrâ -
ci-os por el eterno descanso del alma 
del finado. I 

UNA ROGATIVA—El pasado día 
Sí tuvo lugar en el pueblo de Sarra
cín una solemne rogativa al Santo 

' PEJJGRO DE HUNDIMIENTO— 
¡ A las seis de la tarde de ayer fué 

d e e s p e c f á c u i a ® 
TEATRO PRINCIPAL—Com 

pañía dei comedias de Carmen' 
Sánohez—'Manolo Soriano. Hoy 
a tos 8 y 11 noche, despedida 
de ja compañía'con l.a obra, "Un 
hambre y un. frac". 

CINE AVENIDA. — Hoy a 
las 3% "Majíinero con faldas", 
A las 5-J-, 7f y 11 noche. "Bt i 
gada salvaje". 

COLISEO CASTILLA.— Hoy, 
"Siempre mujej-es", hablada en 
español 

CAMPO ZATORRE.—Torneo 
de Xa Copa Federat-ión. A las 
6 de la tarde, Otemástíca. Bu^ 
gaílesa—D. F. N. Pal-encía. 

ARROLLADO POR UNA CAMIO
NETA.— Ayer fué arrollado por una. 
camioneta, matricula B I 21848, con
ducida por Elíseo Varona, Saturnino 

i Mánzanedó Ságredo, vecino del h> 
• mediato pueblo de-Villalval, resultanr 
i do con la fractura del fémur ízquie-r-
Ido por su tertíio inferior supercondí-
i lea, herida en la región occipital v 
| parietal izquierda con colgajo y ero
siones en el antebrazo de la maiw 
izquierda. 

En la Casa de Socorro se le pres
tó asistencia facultativa, calificándose 
su estado de pronóstico grave. 

s 

—Lléveia-s paisano... ¿Habrá cosa niiejor qu^l dos 
copinas d% íabes...? , 

' muj-er.-- ¡Dos copines idel Ponche Asturiano Be.?-miño é Qtñrós!... 

MOVIMIENTO DEMOGRAFICO.— 
Deftinciones: María Paz Calderón Ba 
rriu3,o, d« Valdelucio, 82 años,, paseo 
de loa Vadiaios 23; Luciana Alasaso 
Alonso, da Sotopalacios, 69 años, San 
Cosme, 11; C&rmen Andrés López, 
de Burgos, siesta días, Sanitander, 22; 
Elvira 'Ortiz d'e Z á ^ t e y Góme^ de 
Villada de Rioj^ (Logroñp), Ha:-¡,pi 
.tal prfc]v5|icial;; Juliana Guinea Fer 
nández, dé Vüíate de Lasa, 79 años, 
Twrseráaa 11. 1 

Nacimiettítos: Juan Antonio Peña 
Baños, Aguátin Hérná-ndez Se-j-ja.no, 
Angela Amayuelas Oerca, 

Matiianon-ic^.: Don Daoiei' Tuyienzo 
•GruttérTez, con. doña Beatriz de la 
Fufenjta García, hoy a las doce , en 
San Lesiíies; don Felipe Portugal Or 
toga, con doña Maiía Candelas Sá«K 
Aten-so, hoy ^ las on-tíe en San Coa 
nt^; don José Garachana Cuéillar, con 
i?oña Do-rotea Guctiérrez Palacios' hoy 
á las echo y media, en Sm Esteban; 
;<ton A"bun¡dib Pérea Cabia:, con doña 
Ma r-i;jia Varas Yagiiez, hoy a las nu« 

en Sarsta Agueda; don Eufjasáo 
Cob IRiínta, cosa doña Isabel. Bamplie 
gja Santiago, mañam a lag atótié m 
8an Esteban, 

SANTOS DE HOY , 
Dominica infraoctava de la As

censión. Ss. Norberto ob.. Felipe cd,.' 
Claüdio, Juan y Alejandro obs. 

Misa, con rito sefnidoble y color 
blanco de la Dominica, segunda orá-' 
ción de S. Norberto, tercera de la oo-
tava. Gloria, Credo y Prefacio de la 
Ascensión. 
SANTOS DEL LUNES 

S. Roberto ab., Pedro, Jeremías y 
Sabiniano mártires., Pablo patriarca 
mártir. j 

Misa, con rito semidoble y color 
blanco de la infraoctava de la Aseen-j 
vSión (como en la fiesta), segunda 
oración Concede, tercera por la Igle 
sia, "Cuarta por la lluvia, quinta pol
la paz. Gloria, Credo y Prefacio de ia 
Ascensión. 
SANTOS DEL MARTES 

Ss. Medardo ob., Salustiano con
fesor, Maximino ob., Germán, Pauli
no y Justo mártires. 

Misa, todo como el limes. 
CULTOS: 

CATEDRAL: Misas rezadas desde 
las_ scite en la capilla del Santísimo 
Cristo. A las d'ez, horas menores,' 
procesión y misa conventual. j 

A las once y media y doce misas 
rezadas ^ 

Capilla del Santo Cristo. í 
Novena en honor de la milagrosa i 

imagen para pedir por mediación de 

la Virgen del Pilar la paz del mun
do. 

Por la tarde, a las ocho. 
SANTIAGO Y SANTA AGUEDA.-

Novenas en honor de Nuestra Seño
ra de Rebolledas y San Antonio. Por 
la tarde, a las ocho. 

CONVENTO DE SANTA CLARA.— 
Novena de San Antonio. 

Por la mañana, a las ocho y nueve. 
Por la tarde, a las siete y media, 

predicando el R. P. Ignacio Omae-
chevarría. 

CARMEN—Novena a San Antonia 
del 5 al 13. 

Todos los días a las ocho de la tar
de, santo rosario y novena de San 
Antonio. 

CAPILLA DE M.M REPARADO
RAS.— Mañana, día 7, darán princi
pio los ejercicios espirituales, para 
señoras, misioneras eucarísticas y so-
cias de los Jueves Eucarísticos. 

Por la mañana, "a las once y por 
la tarde a las siete y media, a cargo 
del R. P. Medina, M. C, de María. 

MES DE JUNIO 
SAN LESMES: Por la tarde a las 

ocho. 
MERCED: Por La mañana a las 

siete y ocho y media. 
Por la tarde a las ocho con expo

sición. 
SALES AS: Por la tarde a las siete 

y cuarto. 
CAPILLA DE M.M. REPARADO

RAS.—A las cinco de la tarde. 

í m s u m C i á i h a i y Moáérft i i i 
nrmSrHnn?weXCluSÍV0 " V ^ 0 "semidirecto" es él único que puede 
q u e s e e apreSdeí0n0 €n Profundo y práctico en el idioma 

.......nfr-— 

A c a d e m i a G e n e r a l d e C o m e r c i o 
T O D A S I A S D I S C I P L I N A S D E L 

Satt2 Pastor. 14 y 16, bajo — B U R G O S 
S A B E 

Vendo ea.sa de nueva construc-
cíó41, coa cuatro viviendas libres 
y buena producción en U0.O00 pe
setas. Amplio bajo en calle muy 
céntrica.. BAENZ D® SANTA MA-
EIA, San Juan' 65, 

V E N D O 
I . I ^ á í tfatar con miM ©rcaj». 

Ofic ina Técnico - A g r í c d c i 
AltturanÍE B o n ü a y 4. 3." izqda. Espartcrt , 10, entio. deba. 

B U E G O S B I L B A O 

FINCAS RUSTICAS 
« A , í . A S Ü N T O S GENERALES 
Reilaccion de c o n t r a í d s de compra, venta , arrendamientos, etc. 

mntra enfermedades de ta pie 
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por J. M. M, 
e 7 i 

E La co esta o 
B a r o e í o n s - / l t l é t i c o de B i l b a o 

,El calendario, en estas jornadas de tói-:co de juego como el Atlético 
]aS gemiñnales, se ha mostrado como Bilbao. 

D . , F . N . d e P e l c n c í a y l a . ( j i m o ó s í k c i 

s e e f i f r e f i f o f á f f i d e n u e v o p o r s e x t a 

v e z e n l o q u e v a d e t e m p o r a d a 

No es nuestro des\> caer en el ÍQ- conjuntos poseídos de alta moral por 
inestimable aliado para dar paso ^ j Asi ¿se confirmarán los vaticinios pico ai afirmar que el inusitado en- sus últimas actuaciones frente a cua-
esa gran final que toda la afición es- de la totalidad de la afición españo- tusiasmo que el encuentro de esta dros tan destacados como son la Cul-

de 

v n 

I I I B g l I I I 

u i i i J U l 

i I I i 1 I 181 i u 
pañolf- l^ce uempo saborea y que es la? Por nuestra parte, aunque sin tarde ha despertado entre la plévadc tural'y el Real Santander, 
ni n^s 9* menos, que la pugna del ocultar el escepticismo que nos inva- de seg îidores del once local, supera A través de las diversas compef-
Atlético bübamo y el Barcelona. Se de, asi lo creemos. Es de esperar que en mucho al de anteriores ocasiones clones en que han venido intervinien-
temía que el sorteo enfrentara a es- el Barcelona y Atlético de Bilbao se siempre que tan dignos como gallar- do, los equipos representativos de las 
fos dos potentes clubs en una final impongan a todos los imponderables dos fea^ se han enfrentado en el dos ciudades castellanas han hecho; 
anticipada; pero la suerte ha optado y la final del año precedente, tenga fe terreno de luego, •patente el paralelismo que existe eiv 
porjacontmno, deparándonos las se-1 Tz repetición y grandiosa ejecución. | coinciden en ía lucha, de la que tre su potencialidad y clase de'juego.1 

J. M. M. esta tarde seremos expectadores, dos Por ello, el partdo de hoy no ha de ' 
ser menos en cuanto a emoción y ca-! 

usar 

miñnales siguientes; 
A .DE BILBAO — Valencia 

BARCELONA — Madrid 
' Ante esta magnifica coyuntura 
que puede permitir volver a repetir 
la memorable final del año pasado 
cabe hacerse esta pregunta, que a los 
entendidos les parecerá de fácil solu
ción en el cotilleo de las peñas; pero 
que no ha de acontecer así a los equi
pos en el terreno de juego. ¿Llegarán a 
enfrentarse el Barcelona y el Atléti-

mmmmh,&% im dimmaimim i d 

H o y , a las nueve <2 ie la m a ñ a n a r ?e ee l eb ra r in las finales 

En la tarde de ayer tuvieron (Aranda). Y en l a tercera, se cla-
coJdeu? l lao81?n final del Es' lugar las eliminatorias del cam- siñeó el primero Hoz Soba (blan-
tada Metropolitano? La anterior in- .peonato provinoial de atletismo, co), 12-2; . Jul ián García (azul) 
terroganíe, perm:te hacer diversas con asistencia de numeroso pú- 12'3, y David Bartolomé (Aranda) 
devagaciones que vamos a exponer: blico —este deporte afortunada- Lanzamiento de peso— Máximo 

Al Madrid le hemos asignado ya mente va ganando adeptos— a pe- García (azul) J / S á e z (blan 
de antemano un papel de víctima sar de la caliginosa temperatura, co). 9'75; Ignacio Cabello (azuD 
frente al Barcelona. Sin duda todos que resultó molesta para los es- 9'38 y C. Pérez (blanco) 8'46. " 
estamos muy impresionados con la pectadores y restó facultades a los 1.500 metros lisos.— Sinforiano 
eficacia y efectividad de esa delante- participantes que. al tener que Arasti (blanco), 4 minutos, 48 se
ra que ha llegado, a conquistra- fama participar ~ en diversafe pruebas gundos y J. Arrabal (azul), 4,52. 
extraordinaria por ei T;dito espacio algunos de ellos, bajo la perlina- En esta prueba en la recta final 
que necesita para decidir un partido, cía de un sol agotador, motivo que sufrió un pequeño despiste Arra-
¿Pero el pesimismo madrileño obede- algún atleta terminara la prueba bal, perdiendo por tal motivo el 
ce a la realidad?. Puede ser, pero de verdaderamente extenuado,, ya que mando de la carrera que hasta 
todas formas lo consideramos un po- principalmente la premura de fe- aquel momento siempre ostentó. 
co exagerado; ya que el Madrid aun- chas y la época de los exámenes, Salto .de longitud. Hoz Sóbá 
que no ha demostrado palmariamen- ha privado a numerosos atle- (blanco)", campeón de España de 
te este año una potencialidad incues- tas prepararse en la forma ade- la especialidad, 5'85 metros; mar-
tionable, tampoco ha dejado entr ever cuada para estas duras jornadas, ca muy por bajo de las que nos 
una baja forma que permita apreciar No .obstante, el entusiasmó d^s-: tiene acostumbrados en ánterio-
su próx'mo partido con marcado de- bordante de los atletas participan- res competiciones y que es de es-' 
rroUsmo. Innegablemente que con- tes no disminuyó; antes bien, pa- perar que hoy rebasé; I . Cabelío 
sideramos a los azulgranas algo su- recia que se crecían ante las ad- ^ (azul), 5't7; Mariano Gaspar 
periores a ios '•mereng-ues", pero lo versidades de orden meteorológi- . (azul), 5'40; Jesús Irazábal (blan-
que pretend.emos hacer constar, es co y viendo las dificultades de sus ce). 4*80, hasta ocho clasificados, 
que no hay lugar en esté encuentro compañeros de equipo,^ no falta-j Lanzamiento de jabalina.— F. 
al optimismo exacerbado de unos y ron los clásicos grites., dando con Carro (blanco). 37'80 metros; J. 
al acentuado pesimismo de otros, ello, una autéjiitida nota de co- jVelez (azul), 35'80; L. Larrañaga 
Claro que nosotros también, apura- lorido campeonil a estas pruebas, (azul), 34'30J y J. Sáez (blanco), 
dos por la pregunta, señalaremos fi-'j Por no- • poder desplazar sus 28-33. 
nalista al Barcelona; mas en ferina equipos respectivos, no s¿ presen- , 800 metros lisoS.—F. Carro (bian 
alguna, por margen tan grande co- taron a la hora anunciada del 
mo se señala- por la inmensa mayo- c01^61120 de laS Pruebas los 
na "a priori" j eouipos de Trespaderne v Miran-

Y en cuanto'a la eliminatoria de da. # Ebro, quedando por tanto 
vizcaínos y valencianos, también he reducida la lucha a los conjun 
mos de destacar nuestro escepticis- tos .de Aranda de Duero y a los 
cismo por ambas partes, ya que iaequipos azul y blanco oe las Pa 
pugna que hoy comienza en San Ma- gnges J^emles ^ J ^ f o d. 
^ « b r i n d a r n o s lo más invere ^ ^ ^ ^ ¿ f f ^ $1 
smul El Valencia percatado de .a t€ ¿ ¿ fina¿s :ft tendrán efec 
transcendencia de la lucha, ha toma- , to esta mañana . 

lidad, ya que, como decimos, ambos 
contendientes han demostrado poseer 
una valía iiid scutible a través de este 
torneó de consolación. 

Como además, el alcanzar la 
victoria para cualquiera de los dos 
colores supone una - mejora notabilí
sima en el cuadro clasificador, es de 
esperar que .presenciemos hoy, en el 
rectángulo de la Barriada Obrera, la 
más interesante pugna deportiva del 
año. 

En la Ciudad hermana, es grande 
el entusiasmo y se hacen conjeturas 
sobre una posible victoria. Por esta 
causa serán numerosos los aficionados 
palentinos que se desplacen a Burgo.3 

HORIZONTALES 
I Gobernador chino. 

I I -Tiene derecho de 
cosa ajena. 

I I I Rechazo de una pelota. 
IV Al tropezar.—Rio que baña 

a Alava y Navarra (plu
ral). 

V Invertido, matrícula. - Ave. 
V I Uno de los pisos en que se 

considera dividido el te
rreno jurásico (plural). 

V I I Pajar que se forma en ei 
campo. 

V I I I Interjección (al revés).—Le 
tra griega (plural). 

VERTICALES ^ 

1 Natural de una capital espa
ñola. 
Limpiabais. •• 
En el éter.—Artículo. 
En dato.—Matátesis de tírea 
Virtud.—Embarcación. 
Antiguo general español (pliH 
rál) . 
Diptongo—Calzada. 
Animales. ' i 

Amplificodores 
Y á L T Á V O C E S 

PARA BAILES 
BAITAHER - MOHEDA. 14 

de 

do todas las medidas precisas. Reclui- Comenzaron las eliminatorias 
miento de jugadores, ^ ^ 1 con el lanzamiento de disco. . 
cion de entrenamientos... Y con ^ j bleciéndose la clasificación de la 
^uyo que reahzo la hombiada deiforma siguiente: Hoz Soba (blan-
m*&v _ a Bilbao, v Comfc puedfcsj co) 30 metros; Rafael Pérez (azul) 
ad -̂ertii-se, la lucha no puede presen- Ug. José Gai^ia 22'95 (blanco), e 
tarse bajo mejores auspicios, ya 3 . C a l e c i ó de Diego (Aranda), Í9.35. 
el Atlético tampoco ha descuidado su A continuación laviercn lugar 
Preparación y forma, dispuesto, ests las eliminatorias de ios cien me-
añb a rememorar los mejores tiem- tros lisos que se corrieron en tres 
Pos de su brillante historial, con la \ gru,pOS de tres corredores cada 
Posesión en la misma temporada de i °nCi En ia primera resultó ven
ios títulos de campeón de L;ga y Co-' Mariano Gaspar (azul), con 

co. 2 minutos, 12 segundos;' Máxi 
mo García, ' (azul), 2'20; S. Aras 
t i (blanco) y Esteban (Aranda). 

Saltos de altura. — Tomaron 
parto en la prueba seis atletas, 
les cuales con magnífico estilo y 
f a'c u 11 a d e s, sobrepagaron los 
1'55 metros, quedando por tanto 
clasificados todos para las finales 

Y finalmente tuvo lugar la 
emocionante carrera de los 400 
metros lisos, en la que es justo, 
destacar la excelente carrera ve
rificada por el vencedor Jaime 
Andrade, que sólo un absurdo t i 
tubeo en plena marcha en la rec
ta final, le privó de conseguir una 
marca de halagüeñas esperanzas. 
La clasificación' quedó estableci-
i a de la forma siguiente: Jaime 
Andrade, (azul), 57 segundos; R. 
Pérez (azul)., 571; Luis Recio 
(blanco). 1 minuto 2 segundos; 
Manuel Casado, Jesús Irazázal y Ju 
lián de Pablo. 

S r ^ o í a " d í I SOLUCION A l PROBLEMA AMTEftlOI 
portirismo a los dos equipos conten-¡ Horízontales.—I Garabito. I I U t i -
dienies. ' lizar. I I I Saparás. IV Alabarás. V" 

Aunque en concreto no hay hasta ]Ra._Ar.—So VI Ayudas. V I I Pa
la fecha nada decidido, se nos anun- ¥0_ Aro. v i L I Asolar. _ 
cia como probable la siguiente ali-, Verticales.—1 Gusarapo. 2 Atala-
neación del once morado: ya. 3 Rica.—Uva. 4 Alabados. 5 B i -

Salinas; San?, Seirás; Jitanito, Vi- rara. 6 Izar.—Sal. 7 Tasas—Ra. 8 
llamar, Panchulo; Fórtú, Alcalde, Dr.—Sopor. 
Rubio, Arguelles y Marqués. \ 

Es posible, por otro lado que Gar
cía sustituya a Viliamar en el eje de 
la médular, alineación ésta que de
pende en parte de que lo permita la 
actual situación del . primero, toda 
vez que se encuentra actualmente 
desplazado en Salamanca. 

Frente a tan potente "once" la 
Gimnástica se alineará con sus mejo
res hombres. Los once muchachos 
que 'defiendan nuestros colores serán 
los mismos que. anunciábamos en el 
número de ayer y que, al igual que 
en los dos últimos partidos, saltarán 
a Z^atorre poseídos de mi afán ex
traordinario de victoria para . poder 
ofrecer a esta legión de aficionados 
un lauro msá que añadir al bien ci
mentado prestigio deportivo de que 
goza el conjunto albi-negro. 
: - • ••- ' —o— 

Nos participa la junta directiva de 
la Gimnástica que, a pesar de que 
son numerosas' las tarjetas pasadas 
a cobrar a domicilio, y en la impo
sibilidad material de hacerlo con la 
totalidad de aquéllas, pone en cono
cimiento de los señores socios que 
no se hallen en posesión de susodi
cha tarjeta, que a partir de las on
ce de la mañana de hoy las tendiún 
a sus dispot\ión en el domicilio so
cial del Club. 

[ l i l i l i l i l í ! 
Motor AMERICANO para TRI
LLADORA, de 24 H. P /en per
fecto estado, con garant ía ab
soluta de funcionamiento. SE 
VENDE. Dirigirse a: 

V i u d a de F . R á z q u i n 
GARAGE 

Olaguibel, 5. Teléfono 1628 
VITORIA 

Pa. ¿Conseguirá esta sugestiva aspi- ,el nxagnifico tiempo de 11'4 se-i La organización a cargo de ca-
ración? Prematuro y arriesgado sería; gun,des, marca que abre amplios 
lanzar una afirmación a este respec- horizontes a este atleta yen tal 
to; pero en cuanto a la eliminación!-especialidad, a poco que intensiñ-
del Valencia, podemos augurarla, la qUe ^ entrenamientos. En la 
bTegularidad que este año lucen | segUnda, tr iunfó Ignacio Cabello 
ios ^alencia-nos, puede series fatal an (azul). 12 segundos: Luís Recio 
te1 xm-adi^rsario tan peligroso y pie- (blanco) , ,12'5, y Angel Blanco 

G U S T O 

M t E B L ES 
A v d a . G e n e r a l t s i i n » . 1 3 y 1 5 

T4PIZAD0S 
T e l é f o n o 1 3 2 2 

maradas de la Asesoría de Educa 
ción Física del Frente de Juven
tudes, perfecta, copi servicio de 
altavoces y todos los últimos ade
lantos que requieren estas pruebas. 

Por falta materiai de espacio, 
nos vemos en la imposibilidad de 
cementar debidamente las prue
bas efectuadas cosa que haremos 
en fecha oportuna 

Hoy. a las nueve de la mañana . 
con "la participación del equipo 
de Miranda de Ebro,̂  que h a b r á 
llegado ya a esta capital, se ce
lebrarán las finales de este inte
resante torneo, sin precedentes rñ 
en organización ni er. participa
ción de atletas en esta íocalidad. 

S E Ñ O R A . . . K l i K ' 
Afu» -fe tecMcrr 

te labhxs 

par» ajtffis 

VISNU 8 Ftas. 7 tonoSi 
VISNÜ 10 Ptas. 4 tonos. 
VISNÜ 8' Ptas. 4 toaos. 
VISNÜ « Ptas. 7 toaos. 
VISNU S Ptas. 3 toaos. 

, VISNü 1 Ptssv 4 %mm. 
.-a.-mt.-»niii.i.ii i mi-i»... 

La Eiectrieidad. Industrial — 
Vitoria 10 Burgos — Teléfono 
1324 — Dispone de personal téc
nico para la reparación de toda 
clase de maquinaria, eléctrica; es
pecialidad en bobinaje de motores, 
transformadores y ramo de auto-

' móvil e.n general, garantizándose 
todos los trabajos. 

Emplee usted bien su dinero 
Comprando casas, chalets, pisos, locales, granjas, 
tierras tío labor, solares; todos ios precio®, varias 
oportunidades, infórmese en la antigua Agencia 
de Compra-venta de fincas 

Santander, 10 - 12 s Teléfono 1704 

establecido como almacenista do vinos en Alonso Martínez. 1, ha abieiM 
to un nuevo establecimiento en la i 

C a l l e ¥ i n f e f n ú m . 1 
donde, además de otras varias ciases de vinos, se expenderán al jpúbfieei 

los claretes de nuestra propia cosecha j 
Prí-miados con medalla de oro a precios económicos i 

i 

I® yefi4efi trece noyiHcii 
holandesas pura raza, de 0 a 23 meses, cuatro preñadas de 3, 2 y 
I Bies, y un semental de 16 meses, de la misma raza.1' 



"No hay m á s que un camino: la u n i ó n 
d e i o s e s p a ñ o l e s al l ado d e F r a n c o " 
Üulaíkaá dd ytmhaí %a§m m el acia de itémem^ 
al Candilk. celeíiada m laó mimé del Akazm de Ztleda 

que as is t ían al acto recibieron de lio, besándola y saludando al G e -(Tlene fie primera p á g i n a ) 
coche de Su Excelencia el Jefe del 
Estado, precedido de su guardia 
motorizada y seguido de su séquito. 
E l Ayuntamiento c u m p l i m e n t ó 
sa ludó al Caudillo en nombre de 
l a ciudad, momento que el públ i 
co- aprovechó para irrumpir con los 
gritos de Franco, Franco, F r a n 
co"! y ovaciones delirantes que se 
prolongaron ya durante todo el 
troyecto hasta la Catedral. 

Él Caudillo., que ves t ía uniforme 

rodillas 
D E L I R A N T E E N T U S I A S M O 

Su Excelencia el Jefe del Estado 
y General í s imo de los Ejércitos-
salió del templo t a m b i é n bajo pa
lio y después de besar arrodillado 
el anillo pastoral del Primado, se 
dirigió por el mismo trayecto a las 
ruinas del Alcázar, aclamado deli-
rantemente por l a multitud que no 
cesaba de aclamar al Caudillo con 
los gritos de ¡Franco, Franco, 

del .Ejército, pasó a_ un coche ^ s - | - ^ ^ :enferVonzada por 
cubierto y. a c o m p a ñ a d o del alcal- 'reséñela del Caudillo no cesa-
de, cont inuó entre las aclamacio- ^ 
nes de la muchedumbre hasta la g ^ t S a s m o 
calle del arco de Palacio, donde 
pasó revista a una c o m p a ñ í a del 
regimiento n ú m e r o 44 con bandera 
y música , que le r indió honores. 
E n la puerta del Perdón esperaban 
a l General í s imo el arzobispo pr i 
mado doctor Piá y Deniel con el 
cabildo catedralicio, los generales y 
jefes de la promoción 14, el capi
t á n general de l a primera región, 
teniente general Saliquet, genera
les Yagüe , Bermúdez de Castro, 
Alonso Vega, Nguet y Sáez de B u -
ruaga, jefes y oñciales de l a plaza, 
a u t o r i d a d , jerarquías y represen 
taciones diversas. 

O F R E N D A A L A V I R G E N 
Su Excelencia entró en la Cate

dral bajo palio con el doctor P ía 
y Deniel y entre los aplausos del 
gent ío que se congregaba en la 
puerta. 

E l Caudillo se dirigió a l a capi
l la de la Virgen del Sagrario, pa-
trona de la ciudad, ante la cual se 
arrodilló. L a capilla de l a Basí l ica 
c a n t ó m í a salve en la que ofició 
el príesidente del cábiljd'o ¡doctor 
Marín Blázquez. E l General ís imo 
ofreció a la Virgen depos i tándole 
en el altar, un r a m a de flores cul 
tivadas entre las ruinas del Alcá
zar. E i primado dió después su ben 

Frente a l a fachada principal del 
Alcázar rindió honores a l Genera
l ís imo una compañía del regimien 
to n ú m e r o 44. 
S O L E M N E MISA E N E L A L -
CAZAR :—: :—: : :—: 

. A las 11,35 se celebró una misa 
en el patio de Carlos V. Sobre las 
ruinas ondeaba la bandera nacio
nal , enclavada en el mismo lugar 
de donde fué arrebatada la ense
ñ a roja pQr los defensores del A l 
cázar durante uno de los asaltos 
marxistas. 

Una c o m p a ñ í a al mando del ge
neral Yagüe compuesta de dos sec 
ciones, a las órdenes , respectiva
mente, de los generales Alonso 
Vega y Sáenz de Buruaga, se h a 
llaba en el patio. L a bandera era 

neral í s imo. Cuando terminaron, Su 
Excelencia se cuadró t a m b i é n de
lante de la bandera y la besó . 

i c i ó n que cayeron durante la gue-
i ^ / r r a de Africa, en l a Cruzada de 

l iberación o asesinados en las c á r 
celes y checas marxistas. L a ban
da mihtar interpretó luego el H i m 
no de la promoción compuesto 
expresamente para este acto. 

Después se descubrió una l á p i 
da de m á r m o l blanco en home
naje a los heroicos defensores del 

^ La banda de la^ Casa militar del Aicázar, colocada j mito al que fué 
Caudillo interpreto segiudamentíe 1 despacho del teniente general Mos 
el himno de Infantería y el p n e - | c a r d ó con el emblema de Infan-
ral Yagiie dio el triple gnto de , la f í e n t e inscripción: 
¡Franco! al terminar, que fue con- .<E1 offcial que tuviere orden ab-
testado unammemente y con gran soluta de conservar su puesto, a 

toda costa lo hará. Ordenanzas 
militares (Art. 21.) A los héroes 
del Alcázar, ia XIV promoción de 

entusiasmo por todos los que lie 
naban el patio del Alcázar 
CARIÑOSO H O M E N A J E 

A cont inuac ión f u é retirada la In fanter ía , 5 de Junio de 1943". 
bandera a ios acordes del Himno A P O T E O S I C A D E S P E D I D A 
Nacional, y el general Yague m a n 
dó romper filas, momento e n el 
que todos los asistentes se precí 

E l Caudillo abandonó después el 
Alcázar y sal ió a la explanada Es^ 

pitaron hacia el Caudillo vitoíeán- ^ donde ^revistó nuevamente a 
dolé y ovacionándole con el más 1^.ccmPa^! de ^fanteria. Des

pidieron al Generalísimo el arzo
bispo primado, er teniente general vivo fervor. 

R E C U E R D O A L O S C A I D O S Saliquet y sus companeros de pro-
Momentos m á s tarde, el Candi - moción, a la 1,05 a b a n d o n ó el G e -

11o, con el tenietne general M u ñ o z nera l í s imo Toledo, entre constan-
Grandes ofrendaron a los c a í d o s tes aclamaciones del público, 
de l a promoción una corona de | L a promoción se reunió d e s p u é s 
laurel, que fué colocada ante las : en una t íp ica venta de Toledo en 
ruinas de la fachada Sur. E l ge- un acto intimo, y sus componentes 
neral Y a g ü e leyó todos los nombres visitaron después las obras de la 
de los componentes de l a promo- nueva Academia de In fanter ía . 

D i s c u r s o d e l C A U D I L L O 

Mi general, queridos c o m p a ñ e r o s : 

C H U R C H I L L 
h a y a e l t o o L o s i i l r e i 

Ácoinpcñfido por íém vFsilé Argel 
Londres.— E l primer xcSítístro c w 

chill se encuentra de regmo en i ^ ' 
glaterra, según se anuncia oficiosa* 
mente.—Efe. 

—0— 
Londres. — Informaeionee oficiosas 

señalan ahora que Ghurchill, en 
viaje de regreso de los Estado^ Uni-
dos, llegó por vía aérea a Argel para 
entrevistarse con el general Eisenho-
wer. 

Ghurchill inspeccionó las fuerzas 
armadas británicas y norteamerica
nas de Túnez. Edén acompañó al pri 
mer ministro en esta visita. Los dos 
ministros británicos almorzaron con 
Giraud y De Gaulle. 

Churchill emprendió el regreso, por 
vía aérea a Londres, adonde llegó es
ta mañana.—Efe. 

—o— « 
Lond'/fes.— "Bl primer mi^is^ro 

Chu^-chül hará una br^ve .dec|araí-
ción en los Comunes sobre cuestioi-
nes de actualidad, en la próxima se
sión", dice un comunicado publica
do esta mañana en "Downing Street" 

ga Seone, don Juan Castro Orantes, 
don Lorenzo Díaz Prieto, don Mo
desto Eraso, don Manuel Lambarri, 
don Bernardo González Rizo, don 
Luis López Becerra, don Angel Llo-
beres, don Ricardo Molezun, don Ju
lio Ortega Tercero, don Manuel Pra
do, don Luis Rodríguez Polanco, don 
Francisco Sancho, don Rafael Velas-
co Crespo, don Felipe Sánchez Uzu-
rriaga, los comandantes don Mariano 
Folgado, don Antono Olmedo, capi
tán don Fernando Díaz Giles y gene
ral segundo jefe de la Casa militar, 
general Franco Salgado Araujo. 

A la izquierda del Caudillo se ha
llaban: el general da división don 
Juan Yague Blanco, coroneles don 
Antonio Alvarez Rementería, don Car 
los Anoyo Gibel, don José Eady Gi
róla, don Manuel Méndez Queipo dei 
Llano Prado, don Amador Regalada 
Rodríguez, don Francisco Rosaleny 
Burguet, don Joaquín Velarde Velar-
de, tenientes coroneles don Maraño 
Allende Nuviala, don Manuel Borre-

E l Caudillo entró en e| Alcázar 
por la puerta principal de la facha 
da Norte aue fué derruida por l a 
artil lería roj a en los primieros d ías 
del asedio e inmediatamente re
vistó a las c o m p a ñ í a s mandadas 
por sus compañeros de promoción. 

A las doce terminó la misa y se
guidamente fué ofrendada una co-

dición, 'que el Caudillo, autorida- roña de laurel sobre las ruinas de 
des, jerarquías y personalidades l a escalera principal.—Gifra, 

E i g e n e r a l Y t g i i t e n l r e g é l a M e d k i t a ém 

l a YUqmn d® Á f r i c a a l C m d l i i o 

Toledo.—Después de la misa, él parte en la reconquista de nuestra 
general Yagüe. en nombre de la Patria, ¥ tú, mi general, que con 
promoción, ofreció al General í s i -1 aquel imebio y con aquel Ejército 
mo una Medalla de la Virgen de ganaste la guerra, ganarás tanabién 
Africa, en cuyo reverso se lee l a ia paz. 
siguiente inscripción: " L a X V I pro Después dice que España tiene una 
m o c i ó n a l General í s imo. Octubre aaiMón que cunvjür, "Alguna^ gen-
1942". Figura en la Medalla un tes han olvidado ' -d ice - la tragedia 
emblema de In fanter ía y es un Ob- que hemos vivido y aquellos tiempos 
sequío í n t i m o que hacen al jefe en que la desunión, la lucha política, 
del Estado sus compañeros de Acá acababan en sangre, en lágrimas y 
demia, para que l a Virgen prote- en podedumbre. Por eso, én los mo
j a y le guarde, como lo hizo en la mentos diííciles que estamos viviendo, 
epopeya histórica del paso del si no queremos volver a los pasados 
convoy por el estrecho. , j no hay más que un camino. L a unión 

E l general Yague pronuncio unas de todos los españoles al lado de 
palabras ofreciendo este recuerdo Franco. España necesita de todos sus 
y a cont inuac ión el Caudillo abra- hijos para defenderla y sería criminal 
zo a _ Y a . ^ e ^ dn'ijiendo^ asimismo el negarse. Mi general: en nombre de 

' la 14 protmoeión de Infantería, con 
toda la eanoción que siento en este 
momento, te ofrezco este pequeño re
cuerdo, con el ferviente deseo de 
que Dios te guarde y te dé toda la 
felicidad que mereces y el acierto 
que necesitas para salvar a España" 

E l general Yague entregó a S. E . ei 
aquellos muchachos que hace 36 años ^P10 Una medalla de la Vir-

I f . 5 Afr:ca' y a continuación el 
Caudillo contestó al general. 

Nada tan evocador como estos momentos en qué han transcu 
rrido 35 años de servicio, que en l a vida castrense ¡se coronan coit j go Tamaño, don Mariano Cristóbal 

i« rrncnrtn Ha I s ^ Á m r i p m i T ^ e n e r a í i el l)remio a l a constancia militar, para que nos Reunamos de nuevo'de la Torre, don Teodoro García, don 
miA i m S r n ^ v los' en medio de e&tas V̂Arm evocadoras, de este Alcázar toledano, jefe Elov Epian Almozara, :don Félix He-
S p n e r ? ^ ^ centro de nuestra Historia. Recordaba nuestro querido c o m p a ñ e r o , ^ 0 Font, don José Lan-az Tamayo 

F l raudilto ^ el glorioso general Yague, aquellos a ñ o s dje adolescencia, cuando • don Emiüano López Montijano, dor 
comamos por estas; aulas y d iscurríamos bajo estos arcos, en u n 
sentimiento de amor y e x a l t a c i ó n a l a Patria . 

L a obra aquí continuada, promoc ión tras promoción, de conser
var íntegros el culto de la. Patr ia y las puras Jasiencias de u n Ejér-? 
cito destruido, pero j a m á s vencido, quedaron grabadas en el corazón 
de nuestras Juventudes, de las promociones salidas de este Centro, 
que m á s tarde en sus cuarteles, como en castillos roqueros, conser
varon vivo el espír i tu d© nuestra Patria . De esa Patr ia indestructi
ble e inmortal; que no se p u e d é destruir porque no es un legado d¿n José 'García" Rodr igué "y^ayu 
material, como Y a g ü e nos dec ía , sino un legado espiritual; trozos de dante de campó de Su Excedencia te-
Historia, glorias del e sp ír i tu que nos entregamos unas generaciones I mente coronel señor Chacón 
a otras para mantener vivo, para engrandecerlo y para conservarlo. | a la derecha del ministro del Ejér-

Por eso la Historia tóe u n a n a c i ó n no es u n a cosa caprichosa,1 cit0 se sentaron- general de división 

don 
Manuel Mái-quez González, don José 
Mourillo López, don Ramón Osende 
Fernández, don Rafael rRipoll Casti
llo, don César Sáenz Santa María de 
los Ríos, don Angel Sanz Vinagreras, 
don Gregorio Villa Toloea, don Ciro 
de Torres Ortega, don José Llinas de 
Les, don Arsenio Prado Acha, capitón 

don Camilo Alonso Vega, coroneles 
don Eduardo Alvarez Rementería, 
don Lu:s Boix Ferrer, don Jesús Es-

Pastor, don Salvador Sánchez Duart, 
don Enrique Vidal Munarriz; te
nientes coroneles don Manuel Anga-

está grabada en p lédra y en bronce, en sangre y cenizas que re-' 
partieron otras generaciones por el Mundo. • 

A nosotros, en nuestra adolescencia, nos emocionaba en estas 
aulas contemplar sobre estos paredones aquellas lápidas , como la ¿ ^ ¿ T A r t & f c e * ^ * ' p w S s ¿ c ó 'Moi* 
dei n i ñ o adoüe&cente, A f á n de Rivera^ muerto en niuestra gloriosa tojo Torróntegiii don Alfonso Rey 
guerra d© la independencia, l a del c a p i t á n Moreno, fijada t a m b i é n 
en aquel muro, que proclamaba el temple de l a raza e s p a ñ o l a para 
defenderse siempre y no rendirse; el recuerdo que en nosotros, de 
alumnos, despertó aquel alumno, el alférez Velarde, que h a b í a i0 Alba don Miguel Caldentey Gra-
compartido dos años de Academia con nosotros, y que en el año iia don José Chinchilla Orantes, don 
9 moría en Africa con todos los suyos defendiendo Un blocao. Y .dsardo Doval Eraso, don Enrique 
nuestras inquietudes juveniles nos h a c í a n marchar detrás de l a glo- González, conde de ¿daña; don Luis 
l i a de los que m o r í a n y quer íamos que no se acabara l a c a m p a ñ a Jiménez Buesa don Carlos Letamen-
sin que l a promoción 14 tomara parte en ella. Y ya visteis lo q p é dia Moure don Arturo Llórente So
lé correspondió a la p r o m o c i ó n ; l a c a m p a ñ a del 11, la del 13 y iá> don Carlos Mauriz Marcea, don 
tantas y tantas en Marruecos, y sobre todo l a gloria y iel honor ignacio Muñoz Aycuena don Joaquín 
de encuadrar y mandar a las unidades' que lo pacificaron. 

un emocionante discurso. 
DISCURSO D E L G E N E R A L 
YAGÜEZ :—: :—: :—: :—: 

"Mi general: Porque la suerte me ha 
favorecido más que a mis compañe
ros, me cabe el honor de haceros 
llegar hoy la entusiasta adhesión y 
el . cariño de la 14 promoción, de 

se reunían por primera vez aquí. Pa
ra recordar aquellos tiempos felices, 
para rendir homenaje a nuestros R E N O V A C I O N D E L A J U -
compañeros desaparecidos, para pea- r a D E B A N D E R A • • • • 
sar en los que no están en estos' nac«,^^~^«i ' " ' ' 
momentos con nosotros, compañeros ^J^!^63-^6.1 ^curso del Caudi-
y amigos del alma, Y hemos querido Ü ? . ^ ^ ! 6 1 " ^ » ^ reiteLación <*e la 

Así transcurrió nuestra vida en tad. de esperanza y de f é en E s 
un continuo batallar, s i n t i é n d o n o s pana, yo lo declino y lo dedico a 
depositarios, con los otros c á m a r a - " 
das de las otras promociones, de 
estas esencias vivas. Y cuando 
llegaron los momentos de crisis de 
la Patria, cuando nos quer ían h a 
cer olvidar él juramento prestado 
y hasta nos cambiaban los colores 
de nuestra bandera, sufr ía l a pro
moc ión 14 como todo el Ejérc i to , 
porque querían quebrar y romper 
ia Historia de España, l a del espí
ritu. Lo mismo que si en los altares 
pudiera cambiarse las devociones 
de los Santos. Se trataba de E s 
paña , que empezaba a perderse y 
el juramento aquel que aquí h i -
cimos^ anta esta misma bandera y 
estos- mismos pliegues, vosotros 
sabéis bien c ó m o lo cumplimos; 

nuestros muertos, a los que no 
pudieron vivir esta hora de ple
nitud porque dieron sus vidas por 
España . Y nosotros los qué les so
brevivimos, no porque lo necesite-

Pacheco Santa Ana, don Gonzalo Ro
dríguez Lannes, don Gustavo Salinas 
Cuellar, don José Sarabia Leonis, don 

- Luis Villar Olleta, comandante don 
Jqsé Alaban Sifre, don Eduardo 
Martínez Nieto, don Ricarslo Testet 
Cano y jefe de parada, 

j E n la izquierda del mimstro: ge-
: neral gobernador m: litar de Madrid, mos, sino como af irmación de u n í 

dad y de fé, vamos ante nuestra coroneles don Santiago Amado Lon-
amada bandera a renovar en este día nuestro juramento. 

¡Viva España! ¡Arriba E s p a ñ a ! " 
COMIDA EN E L PALACIO 
D E O R I E N T E :—: :—: :—: 

Madrid.— E n la noche de hoy Su 
Excelencia el Jefe del Estado y Ge-

ga, don Julio Carpió, don Pedro Ibi-
sate, don Pedro Ortega Baixe, don 
Andrés Rivera de la Portilla, don 
Femando Villalba, tenientes coroneles 
don Santiago Albérti, don Alvaro 
Area, don José Camaña Sánchez, don 
Rafael Díaz Gómez, don Julio Elias, 
don Felipe González García, don An-

j ^ „.„x«, x ii^uu^ Hueriai» d ^ bandera F r ^ í o o í r ^ " 6 5 8 men c®mO "> cumplimos; -rrebiu.u uuu tu ^aumuo ei 
vemr aquí, ya en lo alto de la cuesta c o m p e l a díjb el Caudifln ^ f Í a • ^ ^ nos dejamos en el e a m p ¿ del Ejército, general Asensio 

• • ' " J- g u a r n o las si-t ¿«1 honor, ios que enterramos e n ! A ^ derecha de Su Excelencia to-' Sánchez Rubio, don Carlos Suárez 

de la vida, los compañeros de esta 

neralísimo de los Ejércitos, ofreció • tonr.o Lafuente González, don LUIS-
en el Palacio de Oriente, una comí-: Loño, don Mateo Lloverás, don II -
da a sus compañeros de promoción.1 defonso Mediana, don Cecilio Oliver, 

Presidió con el Caudillo el ministro don José Palacios Palacio, don Ma-
i nuel Rodríguez Martí, don Eleuterio 

promoción, después del duro camino r i m S t S . a E ^ n a ñ f riSLn ^ . M a r r u e c o s los ^ 
seguido, a estas ruinas gloriosas del U ^ t l t ^ ^ 
Alcázar toledano, que sus defensores 
no dejaron profanar. Hemos vivido 
vida intensa en defensa de nuestro 
imperio. 

bandera hasta verter la úl t ima"go-1 0 ^ ^ ^ ' ^ ^ -
ta de sangre? L a promoción cSn-1 : de ^ s^cum 
testó con un u n á n i m e : " S i / j u r a - S S ^ i ^ t . 7 

promoción estuvo ^ ^ n ^ ^ O ^ ^ ^^. ̂  diurno 
plimos nuestros Juramentos. 

eso. 
siempre en su puesto. sama rBlé¿ y J,efe3 de l a ' p r o m o c i ó n V a -

saron junto a l a bandera, a la de-

^ec l i a de l a cual estaba e l Caudi - que ¿ r ^ i ^ S ^ o 

que España tenía mucho que W r g ^ o V i u i ^ - ror ^ í e honor que a m í 
en la Historia universal y ella tomó ^ „ h a c ^ ^ ^ i a , recuerdo 

nos dejamos ruaron asiento el capitán general de Figueroa, don José Z amor ano; ios co-
ntieva recon- la primera región, general de briga- mandantes don Angel Fernández 

da don Apernar Sáenz de Buruaga, ponzález, don Luís Muñoz, don Luj> 
coroneles don Angel Andiano Ange- Ruiz Castillo, y el ayudante de cani
les, don José Carroquino Luna, don po de S. E . terrente coronel seño" 
Julián Losada Ortega, aon Félix Pe- Ecía. 
rez Gluck", don Enrique Rodríguez de Las cabeceras las ocupaban los je-
la Herrera, don E/cardo Villaroa, tê s fes de las Casas civil y militar don 
nientes coroneles don, Juan Alvarez Julio Muñoz Aguilar y teniente ge-
de Sotoaiayor, don Francisco Arria-, neral Muñoz Grandes, 

en el 
l a m á s 


